PORTO G DE MARÇO 
— Papel moeda 
um" ) I R 


“<A creação do papel moeda, 
ue hoje se acha em giro é, con: 


; siderada como operação finan- 
Ds SS “ceira, uma das mais absurdas, 
Orr que se tem posto em pratica; é 
AM como acto de governo uma ex: 
ae poliação da propriedade, por 

at não nana he am roubo na- 
DA cional». 


* (Relatorio de José da Silva 
Carvalho sobre o decreto de 23 


de julho de 1834,) 
- Eracom estas energicas palavras que 0 
ministro do Senhor D. Pedro IV abria o pre- 
“ambulo de uma lei em que se promeítia subs- 
tituir 4 anarchia do papel moeda algum ele- 
“mento d'ordem. 
À ignorancia eo mau estado das nossas 
“finanças levou á creação de titulos, que pro- 
curando desempenhar as funcções da moeda, 
, + Ed VD ED M ro 43% õ b 
“tinham contra si a desconfiança publica, e a 
má gerencia dos negocios do paiz. O thesou- 
To promettia 100, mas não pôde cumprir a 
promessa; as centenas em algarismos, postos 
“em tiras de papel, baixaram a dezenas para 
“as cotações no mercado; e foi tal a deprecia- 
o, que hoje os vemos significando menos do 
“que a quinta parte do nominal. 
Estes factos damnificam o credito publ- 
co. O thesouro, estribando-se no poder dos go- 
»yernos, levanta n'um dia metaes preciosos de 
algumas resmas de papel. Introdul-as no com- 
“mercio; e na primeira epocha vai tendo vida 
prospera. Impellem-n'a os mais favoraveis 
«ventos; corre tranquillamente a agua do mar; 
o ceué puro; lá no horisonte longinquo não 
“ha uma só nuvem; formoso sol resplandece e 
prateia a superficie maritima. Volve-se pouco 
“tempo e tudose metamorphosea. À prosperi- 
“dade é Succedida pela revolução dos elemen- 
“tos; os navegantes horrorizam-se diante do 
espectaculo rapidamente desenrolado; o con- 
“fortoea confiança de ha pouco desfazem-se 
tomo uma visão. Já o návio range, e o emba- 
todas aguas desconjunta a debil madeira com 
que levianamente o formaram. O naufragio 
“gerá certo, se, em vez de continuarem no cur- 
so principiado, não voltarem a prôa para al- 
“gum porto d'abrigo. 

Os financeiros da oceasião fazem milagres 
“como os prestidigitadores : não ba impossivel 
“humano que não realisem; sob a força d'elles 
«os metaes se pulverisam immediatamente; das 
“cinzas renascem quaesquer seres; os mais pre- 
«tiosos liquidos satisfazem a todos os paladares, 
e jorram abundantemente de um só vaso; cas 


«platéias, trasbordando de espectadores mara- 


“vilhados, applaudem freneticamente o homem 
“que tão bem sabe illudil-as. | 
Mas os feiticeiros de hoje comprehendem 
“4 di dé aj EN é: 3 
“já o espirito da epocha; os Numas não apre- 
“sentam as leis como segredadas por, invisiveis 
“Egerias; confessam-se mortaes e falliveis como 
“Os outros; apenas dizem que, havendo meios 
«de enganar, querem mostrar-se habilissimos 
-no uso d'elles; teriam esgotado a paciencia 
ublica e feito a propria desgraça, desde que 
“procedessem de outro modo. 


- Mas certos financeiros, se é licito compa- 
-ral-os com os prestidigitadores no tocante ao 
“emprego de enganadoras artes, differem d'el- 
“Jes por as julgarem verdadeiras e como taes 
procurarem demonstral-as aos outros, Acre- 
“ditamos que muitos-ministros.entenderam que 
“era excellente meio de regenerar um paiz in- 
troduzir papel na circulação em vez de metaes 
preciosos. Us antigos reis lançavam mão do fa- 
“rico damoedanão só para dilatar asua opulen- 
“eiapor falsificações, mas talvez, tambem para 

engrandecer o paiz;recommendavamtodo o se- 

gredo na alteração dos padrões monetarios, e 
censuravam Os funccionarios que cunhayam 
boa moeda. São muito curiosos os documen- 
tos que provam a ignorancia de alguns secu- 
los, que precederam o nosso, a respeito da 
questão da moeda. 

Larr, o talentoso e habil escossez, veio à 
pinça: O thesouro tinha-se esgotado em sa- 

sfazer ao luxo do palacio, às ostentações da 
realeza. O seculo de Luiz XIV, que de tan- 
to esplendor parecia, deixava esse paiz de- 
vastado e afflicto. O abuso do poder foi, por 
má ventura, maior do que à intelligencia de 
alguns sabios ministros que illustraram o go- 
vernó d'esse rei. O genio de Larr recom- 
mendava-se pela: elevação dos seus planos, 
pelo arrojo dos commettimentos que propu- 
nha. O seu banco, e os nevoeiros da empreza 
do Mississipi foram a principio o reinado da 

felicidade. A França via por toda a parte o 

esplendor e a gloria; influxo poderoso lhe 

dava espiritos que nehuma nação parecia ter 
gozado; masem breve a audacia foi victima 
de si mesma; os papeis que representavam 
moeda cairam em descredito; viu-se que não 

existiam os: valores que representavam; o 

publico apressou-se em pedir o pagamento 

dos titulos que possuia; os accionistas das com- 
panhias formadas por Larr não tiveram nem 

o proprio nem os dividendos. 

Este e outros tantos desastres causados por 
inveterados erros economicos, levaram ao co- 
nhecimento do que convinha praticar para 
pôr em bases solidas-o- credito de um paiz. 
Entendeu-se que o papel só devia correr como 
moeda, quando a todo 0 instante podesse ser 
trocado por ella; e que os titulos a prazo era 
Perigosissimo, e até fraudulento, emittil-os, 
quando não representavam valores existen- 
tes. 

" Porisso hoje os governos se esmeram em 
corresponder pontualmente ao pagamento das 
dividas contrahidas; e finalmente comprehen- 
deram que em vez de se enriquecerem, cava- 
vam a propria ruina quando recorriam a frau- 

“des e obrigavama tel-as como lealdade.. 
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bolso aos credores; e quando mais tarde se 
publicowo decreto de 1834, a que acima nos 


|referimos, ficou sem efeito a parte mais im- 


portante d'elle. 

Deverá continuar o estado em que se 
acham as relações do erario para com os que 
lhe prestaram dinheiro em oceasiões infelizes ? 
Será deçoroso não saldar contas com os credo- 


das? UR 4 
N'outro artigo continuaremos a oceupar- 
nos d'esta questão. 


Sertenitura 


Publicamos em seguida uma carta que 0 
snr. Eduardo Moser escreveu ao nosso ami- 


go ecollega o snr. J. J. Rodrigues de Frei 


tas. Refere-se a um dos mais importantes as- 
sumptos de economia agricola em Portugal, 
sobre que havemos fallado repetidas vezes, 


Acceitamos sempre com muito prazer todas 


as indicações e conselhos uteis como se con- 
teem na carta que se segue: 


PORTO 1.º DE MARÇO ' 


Amigo e collega.—Os esforços que se tem. 


feito para regenerar a sericultura em Portu- 
gal não tem sido sem proveito. E' já bem reco- 
nhecida a grande vantagem que ella pode 
trazer ao paiz. Grandes proprietariose lavra- 
dorés intelligentes tem respondido com en- 
thusiasmo ao appello que lhes dirigi. E con- 
sideravel à plantação de amoreiras que se 
tem feito, e é tão geral o interesse que, ins- 
pira este ramo da agricultura que, mesmo nas 
provincias-aonde era por assim dizer desco- 
nhecido, nota-se grande desejo de tomar par- 
te nesta propaganda industrial. 
Fui encarregado pelo governo d'effectuar 
a distribuição de vinte o tantos mil pês de 
amoreiras. Se eu tivesse tido a fortuna de 
poder satisfazer todos os pedidos, duzentas 
mil que fossem, teriam sido reclamadas pelo 
Douro, Beira, Traz-os-Montes e Minho! é as 
orcões de semente que recebi da, melhor 
qualidade de amoreiras, foram todas pedidas 
e lançadas á terra! Devemos pois esperar que 
em breves annos, a amoreira será uma arvore 
tio commum n'aquellas provincias como hoje 
o é o choupo, com a differença de que sua fo- 
lha virá enriquecer muitas famílias, e dotar 
o paiz com um genero de grande valor, que 
fará face ou excederá a importancia das mer- 
cadórias, de que carecemos do estrangeiro. 
E' d'esperar que o governode S. M. e as 
côrtes, vendo este salutar movimento virão 


auxilia-lo, para dar vida robusta a uma in-|: 


dustria tão vigorosa, e de tanto alcance eco- 
nomico; e que as camaras municipaes tam-— 
bem de sua parte tratarão de arborisar com 
amoreiras, as estradas municipaes, os logra- 
douros publicos, e seus baldios. Com pequeno 
dispendio poderão favorecer o bem-estar de 
seus administrados, e crear um bom rendi- 
mento, que as habilite a attenderem às ne- 
cessidades dos seus respectivos concelhos. 

Não-se illuda ninguem com a apregoada 
regeneração em França e na Ttalia do bicho de 
seda, pela importação da semente do Japão. 
Se no 1.º anno ella dá resultado, bem é pa- 
ra receiar que sua reproducção seja conta- 
minada da terrivel epidemia que alli tem asso- 
lado a sericultura, assim como na Hespanha, 
e em todos os paizes sericolas da Europa, e 
mesmo da Africa e da Ásia, à excepção da 
China edo Japão, aonde todavia se descon- 
fa que os symptomas da pebrina se mani- 
festem. A este respeito escreve o «Journal 
mensuel-des Travaux de Vacadémie nationa- 
le agricole, manufacturitre et commerciale de 
Paris» nos mezes de janeiro e fevereiro um 
notavel artigo, que passo a traduzir; 

é Estado da sericultura em 1865. — Debaixo 
deste titulo mr. Sauvageon dirigiu-nos já ha 
tempos algumas apreciações pessoaes sobre a 
condição provavel da campanha sericola do 
presente anno. Segundo -a opinião do nosso 
collega de Vaucluse o anno de 1865 fará 
epochana historia da restauração em França 
da producção da seda, industria tão impor- 
tante, como. é bem sabido, para os nossos 
departamentos do sueste; e data-a elle da in- 
troducção em França, pelos cuidados do go- 
verno, de sementes de sirgho do Japão, ma- 
nifestando seu reconhecimento pela revivifi- 
cação das nossas preciosas casuleiras. 

Mas o snr. Sauvageon expressa seus re- 
ceios para o futuro sobre a continuação do es- 
tado são da semente serigena japoneza, e faz 
notar que algumas partes da França, e nota- 
velmente as visinhanças de Bourges, e sobre 
os limites occidentaes da Europa, Portugal, 
tem estado até agora ao abrigo das molestias, 
que tanto flagelaram os bichos de seda, 

Funda elle suas apprehensões a respeito 
da invasão do sirgho do Japão pelas epide- 
mias que tem devastado as nossas casulei- 
ras, sobre o facto que, segundo suas obser- 
vações, ellas progrediam na sua marcha indo 
do Oeste para Este. Esta marcha é, no seu 
sentir, fatal, e por consequencia inevitavel a 
invasão do extremo oriente. Já, dizia elle, es- 
te anno as sementes vindas directamente do 
Japão, apresentaram alguns casos, raros é 
verdade, mas incontestaveis, da molestia epi- 
demica. Em quanto aos ovos obtidos dos es- 
tabelecimentos das visinhanças de Bourges, 
nem pensar se pode nelles como recurso ge- 
ral, vistoo pequeno numero” desses estabele- 
cimentos; mas só talvez como meio de re- 
producção em tempo remoto e duvidoso. Um 
unico paiz, Portugal, ficaria aos olhos do snr, 
Sauvageon como terra de promissão da seri- 
cultura europea. Sua situação geographica 


gios 
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|les sé fabrica perfeitamente o taffetá, O gros— 


bo 


PROPRIKTARIOS H. 0. MIRANDA e M S. CARQUEJA 


TERÇA FEIRA 6 DE MARÇO DE 1866 


[que a sociedade lhe conferiu, addiou o em-| ção que lhe havia sido feita a proposito de um 


memorial (*) apresentado ao snr. ministro Ca 
agricultura no qual se chamava a attenção 
da administração sobre as sementes portuguo- 
zas do bicho da seda, e se dizia que a Taça 
portugueza dava muitos casulos machos (do: 
brados), responde que elle-está entre o nume” 
ro d'aquelles que presam altamente todas as 
tentativas feitas pelos pesquisadores, para Crê 
arem novos reeursos á industria em geral, 
e particularménte à industria sericola, € que 
hoje aquella objecção é de nenhum. valor, por- 
isso que, graças aos melhoramentos feitos n 
trabalho da seda, por Mr. Auguste Anbenae) 


entre outros, fiam-se perfeitamente os casuios | 


dobrados do bombix-mori, e que sempre Vel» 
de Naples, o setim, eo veludo, o l 
Concluindo a sua noticia, Mr, Sauvageo 
appella: pata á importancia dos bichos de seda 
de Portugal, como base de raça, com 0 tes- 
temunho de um dos sericultores mais distin— 
ctos da França meridional, e um dos laurea- 
dos'dá notsa sociedade, cuja memoria tão sau- 
dosa lhe é, seu tio, Mr. de Lalombarditre. . , 
«Meu gobrinho, lhe dizia no ultimo ann 
«da sua vida esse veneravel granadeiro da 
sericultúra, não esqueças estas palayras de que 
«poderás verificar a exactidãonas observações 
«o nos estudos sericolas — o porvir está er 
«Portugal.» à 6h 5 ' nd 
Não nos pertence prónunciar um 
bre as.ideias de regenerar 0s nossos b 


UiO dd- 
chós de 


seda. São sua inteira propriedade ; era para |. 


nós dever o abrir-lhes as columnas dos nossos 
annaes, para as levar ao conhecimento dê to- 
dos os membros da academia nacional, qe 
se occupam de sericultura. Cumprimol-o; | 
se devessenos expressar nossa opinião sobre 
as grandes questões que ellas levantam, tam- 
bem diriamos que em presença de todas 
hypotheses que se tem emittido sobre as cau- 
sas da molestia dos bichos de seda, estamos 
convencido que ainda devemos appellar par 
o futuro para as esclarecer, e animar todos | 
pesquisadores. E” essa a nossa tarefa;não falta- 
remos a ella». Est imo 1 

Vede, amigos sericultores portuguezes, 
que a attenção da Europa serigena está vol- 
tada para vós... approveitai tão feliz ensejo 
para recuperar a posição que já teve em Por- 
tugal tão importante industria, que dá oceu-: 
pação proveitosa ao pobre, e deleitosa & opit- 
lento, Os cuidados que requer aquelle bicbi- 
nho, prendem a attenção do creador, e remu- 
neram-o com generosidade. 

Fiel á minha promessa de dar ao meu no- 
bre amigo quaesquer esclarecimentos, espero 
que estes ácerca da sericultura, e que reputo 
importantes, não deixarão de assim serem: 
considerados. | 
De v. aff.º criado vens 

E. Moser. 


Companhia Viação Portuense 


Verificou-se hontem no edificio da Bolsa 
a assembleia geral da Companhia Viação Por- 
tuense para à discussão do relatorio da direc- 
ção e parecer do conselho fiscal, relativos ao 
anno de 1864, e eleição dos diversos cargos 
da companhia. 

Occupoua cadeira da presidencia o snr. 
barão de Massarellos, e foram secretarios os 
snrs. drs. Maximiano Faustino de Andrade 
e José Alves de Oliveira. 

Depois delida e approvada a acta da ses- 
são anterior, a assembleia dispensou a leitu- 
ra do relatorio por ter sido impresso e remet- 
tido aos snrs. accionistas, tendo por isso já 
conhecimento d'esse documento. 

Foi lido em seguida o parecer do conselho 
fiscal, que é o seguinte: 


Snrs. accionistas. —A exactidão do balanço e do| | 


relatorio, ora submettido 4 approvação da assemblea 
geral, está sobre modo garantida pela assignatura 
dos illustrados directores que o subscrevem; mas em 
desempenho da commissão de.que fomos encarrega- 
dos, passamos ao escriptorio da administração, e ahi 
verificamos que as contas que nos são apresentadas 
merecem a nossa approvação, e na fórma d'ellas de- 
ve fazer-se o dividendo proposto. 

Achamos tambem que a illustre direcção é cre- 
dora do nosso agradecimento pela prudencia e acerto 
com que tem dirigido os negocios da empreza, não 
duvidando de que, sob a mesma direcção, as acções 
d'esta empreza virão a ser procuradas com favor. 

Sala da commissão de exame de contas 5 de fe- 
vereiro de 1866. 

José Joaquim de Magalhães Carmo, 

Francisco Antonio Figueira. 

J. Ferreira Monteiro Guimarães. 

José Gaspar da Graça. 

Antonio Ferreira Baltar. 

José Antonio da Silva e Souza, 


O snr. José Alves de Oliveira apoiou o vo- 
to de agradecimento à direcção proposto pe- 
lo conselho fiscal no seu parecer, e igualmen- 
te propoz que se désse um voto de sentimento 
pela morte do snr. Antonio Rodrigues Nunes, 
a quem a companhia muito devia, pela dedica- 
ção com que geriu os negocios da mesma nas 
diferentes vezes em que d'ella foi director; e 
igual voto propoz pela morte do guarda-livros 
da companhia, o snr. José Pedro Gomes Leite, 
a quem ella igualmente deve bons serviços. 

Em seguida o snr. dr. Macedo Pinto deu 
explicações para mostrar o motivo por que 'só 
agora se reuniu a assemblea geral. Esse moti- 
vo foi o ter-se recebido do governo ainda ha 
pouco o importe dos juros e amortisação res- 
peitantes ao anno de 1864, com o que tem 
de se fazer o dividendo d'aquelle anno. O gnr, 
Macedo Pinto acrescentou que haviatoda a es- 
perança de haver de futuro mais regularidade 
no pagamento dos jurose amortisação por par- 
te do governo e de ainda este anno se pagar 0 
dividendo relativo ao anno de 1865, porque o. 
governo, para não tornar o pagamento depen- 
dente de creditos supplementares, como até 
agora, incluiu já no orçamento apresentado ás 
cortes uma verba para fazer face ao pagamen- 
to respectivo ao anno proximo findo, 

A assemblea approvou por unanimidade o. 


d 
dro Gomes Leite. 


Annuncios e correspondeneias, cada linha . 
ae 


Annuncios de sabida dé navio, cada tm 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. 
bem como às publicações Eftérarias 


08 snrs, Antonio Rodrigues Nunes e José Pe-|da Allemanha e da Belgica. Não se falla da |um sacrifício, 


Austria nem da Hespanha, oque é um pouco 


e. de beneficio, 


* 


, - - 


que era cotisarem-se todos para occor- 


rer à despeza que podesse fazer à illuminação dos 


O gr. dr. Macedo Pinto, agradecendo em | para mover estranhezas, pelo menos por parté “gn lampiões, até que do mesmo monumento se 


seu nome. e no do seu collega da direcção é 


voto de agradecimento que acabava de lhes |tentos sobre a conservação do poder temporal. |entender com o direct 


ser votado, apresentou diversos motivos pelos 
quaes não podia acceitar mais outra vez à ree- 
leição, se fosse reeleito, declarando, comtudo, 
estar prompto a auxiliar a direcção que fosse 
eleita com os serviços que podesse prestar-lhe, 
principalmente nos primeiros dias. 

Identico agradecimento dirigiu 4 assem- 


0 |blea o shr. Diogo: José Cabral, declarando 


igualmente não poder atceitar a reeleição. 
O fmr, presidente propoz que a assemblea 
manifestasse o seu sentimento por a direcção 
se recusar a continuar na gerencia dos nego- 
ciosda companhia, não acertando à sua elei- 
ção. Esta proposta foi unanimemente apoiada 
pelaassembleia, renovando o snr. José Alves 
de Oliveira o voto de agradecimento, que fói 
ieragaa apoiado por toda a assembleia ge- 
ral. | 
“ Passou-se por fim ás eleições da meza 
e da-direcção e sorteio do conselho fiscal, sa- 
hindoeleitos os seguintes snrs. : 
MEZA | 

- Presidente—Barão de Massarellos | 
Vice-presidente — Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães 

" Secretarios—Dr. Maximiano Faustino de Au- 
drade, dr. José Alves de Oliveira. 

ih DIRECÇÃO 


D Anton) tonio Ferreira de Macedo Pinto 
om Jos Cabral 
Manoel José de Souza Araujo. 
Substitutos 
Antonio Ribeiro Moreira 
José Antonio da Silva e Souza 
Dr, Josê Alves de Oliveira. | : : 
O resultado do sorteio para o conselho fis- 
calfoi o segumte ; 

+ CONSELHO FISCAL 
[anoel Ferreira de Macedo Pinto 
ntonio José Gonçalves Braga 

Antonio Dias Ferreira 

Antonio Roberto Jorge 

José Duarte de Oliveira | 

Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães 

José Gaspar da Graça 

José Alves de Oliveira 

Manoel Ferreira Leão Guimarães. 

Substitutos 
José Joaquim de Magalhães Carmo 
- Antonio Ferreira Braga 

Antonio Ribeiro Moreira 

Antonio Ferreira de Macedo Pintó 

José Joaquim Pinto da Silva 

Heitor Caetano Pereira da Silva 

“José Carlos Lopes 
- aJosé Antonio da Silva e Souza 
João Antonio de Souza Guimarães 


mevista da politica externa 

“A grande questão do dia é a que resulta 
da abdicação forçada do principe Couza. In- 
felizmente as notícias apresentam-se-nos um 
pouco confusas, e algumas mesmo contradi- 
ctorias. De Pariz diz o «Monitor da tarde» 
que o conde de Flandres está em vesperas de 
emprehender uma larga viagem. E' uma in- 
sinuação que faz presentir a determinação d'es- 
te principe de engeitar a coroa dos principa- 

os danubianos, determinação que uma folha 
de Londres dá como muito positiva. 

Ora, os habitantes de Bucharest acolhe- 
ram muito favoravelmente a proclamação do 
conde de Flandrespelo senado e pela camara. 
Isto indica bem claramente o caracter civil e 
nacional dos acontecimentos. Abdicar prin- 


cipe reinante ás quatro horas da manhã, e ser 


proclamado o seu successor às tres horas da 
tarde do mesmo dia, é claro que significa que 
os moldo-valacos teem firme vontade de con- 
servar a sua vida propria e a sua independen- 
cin, repellindo intervenções diplomaticas que 
não poderiam deixar de verificar-se no caso de 
haver um periodo de agitação e de anarchia. 
Com a acceitação do conde de Flandres 
ganharia, pois, a Romania, e talvez mesmo a 
Europa, porque assim se simplificariam muito 
os embaraços e complicações que vão surgir da 
abdicação-do principe Couza. Mas se o conde 
de Flandres engeita effectivamente o governo 
dos principados ? N'esse caso terá de trabalhar 
a diplomacia, e o que resta é perguntar o que 
fará a diplomacia, cujas:combinações mais pro- 
fundas são quasi sempre destruídas pelo curso 
natural das consas. 

Não é preciso sahir dos principados danu- 
bianos para se achar uma prova + essa fallibi- 
lidade, porque as potencias signatarias do tra- 
tado de Pariz decretaram a organisação sepa- 
rada dos principados, e o que aconteceu foi 
que tanto osmoldavos como os valacos elege- 
ram para seu soberano o principe Couza, e a 
diplomacia teve-de contentar-se com um pro- 
testo que não fez mala ninguem. Contra a fir- 
me vontade de um povo valem poucas vezes 
os esforços de grandes potencias. 


Um dos despachos que vão adiante publi- 
cados na secção respectiva diz que as grandes 
potencias são concordes em considerar bastan- 
te graves os acontecimentos de Bucharest,e por 
conseguinte necessaria uma deliberação eúro- 

êa sobre os principados. Com effeito, o tele- 
apho tem funceionado com grande activi- 
dade entre Pariz, Bruxellase Londres, e jul- 
ga-se que os gabinetes francez e inglez não 
protestarão contra a quéda do principe Couza, 
e acceitarão os factos consummados se não se 
complicarem com desconcertos revoluciona-— 
rios. 
Duas potencias cubiçam a posse da Moldo- 
Valachia: a Austria, porque vênos principa- 
dos o foco revolucionario em que colhem inspi- 
rações os bungaros e os galitzios; e a Russia, 
ue para passar o rio Pruth quea separa dos 
rincipados bem quizera que os moldo-vala- 
cos dessem hospitalidade aos polacos persegui- 
dos. Ora, uma folha de Vienna assignala uma 
concentração de consideraveis forças russas no 
Pruth, e falla de operações que teem por fim 
sondar à passagem do rio: mas é sabido que, 
em virtude do tratado de Pariz, só a Tur- 


Portugal não pôde esquivar-se aos males (sobre as bordas do Oceano, poem-n'o ao abri- 
do papel moeda. Obrigou-se a mais do que'go da invasão morbida, porque progredindo 
podia; os resultados haviam de ser para elle na Europa do Occidente para o Oriente, ella 
os mesmos do que para os negociantes falli- encontrará, pensa este habil serienltor, seu 
dos, no que toca ao descredito; em quanto, passo embargado por esse immenso mar,que 
porém, estes ficam obrigados ao pagamento não poderá galgar. 
das dividas, o thesouro abusando do poder,! O snr. Sauvageon voltando a uma objec- 


relatorio e contas da direcção, bem como o quia, com approvação das outras potencias, 


q . . . . . 
od do Conixelho Hiscal, NINO de louvor á tem o direito de intervir com armas nos prin- 
direcção que geriu os negocios da companhia | «inados. 


no anno findo, e os de sentimento pela morte 


— As noticias de Roma dizem que se opéra 
muito activo o recrutamento para o exercito 
papal, e que todas as semanas se apresentam 
centenares de recrutas de França, da Suissa, 


(=) Penso que se allude alh a um memorial que 
teve a honra de endereçar á Mr. de Behic, e que foi 
publicado no «Moniteur des Soies». 


da Hespanha, que se mostra com olhos tão at- 


Provavelmente as duas potencias não podem 
dispensar nenhum dos seus soldados. . 

Bom foi que dessemos ha dias, como eurio- 
sidade, um artigo do codigo militar romano em 
que figuram as bastonadas no numero das pe- 
nas applicadas no exereito pontifical, porque 
a imprensa franceza falla agora de explica- 
ções pedidas a esse respeito pelo governo im- 
perial à Santa Sé, e ficamos sabendo que o go- 
verno romano já niio temem vigor aquelle ar- 
tigo, que só foi applicado em outro tempo aos 
regimentos suissos. Ainda bem! 

— Na Allemanha, a Austria e a Prussia 
continuam a não entender-se ou a não quere- 
rem entender-se. A questão dos ducados, que 
já enoja a todos os que se occupam côm estas 
cousas de politica, complica-se cada vez mais. 


| Algumas correspondencias de Francfort e de 


Berlim fallam de uma solução prompta, ener- 
gica, por meio das armas. E” pouco accommo- 
dada à fleugma germanica, e por isso duvido- 


|sa : todavia corre como certo por toda a Alle- 


manha que o gabinete prussiano está muito re- 


solvido a commettimentos bellicosos, e que o 


mesmo rei Guilherme, que até agora só havia 


desejado a paz, crê que só as armas podem re- 


solver a questão. | o! adia 

“Diz-se que os officiaes prussianos da land- 
webr, ou forças de reserva, receberam ordem 
para estarem preparados com os seus respecti- 
vos destacamentos para ôbedecerem á primei- 
ra voz dé marcha, e que nos circulos militares 
prussianosse falla da concentração de tres cor- 
pos de exercito, um em duas fortalezas da Si- 
indi outro em Erfurt, eo terceiro em Creuz- 
nach. | 

Esperemos, porém, que às cousas não che- 
garão a um rompimento de hostilidades. 

— Na Inglaterra foi publicado o orçamen- 
to da guerra, que, comparado com odo anno 
ultimo, dá uma diminuição de 253:447 libras. 
Bom syntptoma ! 

Agora o que resta saber é se o fenianismo 
não fará despender muito mais. Se merece to- 
do o credito uma correspondencia de Londres 
publicada por um diario hespanhol, aquestão 
fenianista póde ter resultados muito serios, 
porque o fenianismo não está limitado á Irlan- 
da. Diz que-tem numerosos sectarios em Li- 
verpool e em outros pontos importantes da In- 
glaterra, e que, apesar de altos esforços feitos 


tpelos agentes da policia, não é possivel achar 


a chave nem o centro das operações dos cons- 
piradores. 

Ao passo que isto succede na Europa; os 
fenians da America do Norte preparam uma 
expedição perfeitamente organisada para in- 
vadir o Canadá e desmembral-o da Inglater- 
ra, ou ao menos para distrahir esta de maneira 
que a sua acção na Irlanda não possa ser tão 
efficaz como se n'ella concentrasse. todas as 
suas forças. 

Noticias de Plymouth acrescentam que se 
descobriram grandes tendencias para o fenia- 
nismo nas forças militares e navaes d'aquelle 
ponto, e que teem sido mandados varios cor- 
pos de uns lugares para outros. 

São noticias um pouco sérias, se são ver- 
dadeiras. | 

a RT o ema 

Pedem-nos a publicação da seguinte acta: 


Acta da sessão de 12 de fevereiro de 1866 
da commissão do monumento á D. Pedro V 


Não estando presentes os snrs. recretarios, o 
nr. presidente convidou o snr. Daniel Pinto da Cruz 
a occupar o lugar do 1.º e paras 2.º o snr. Manoel 
José de Souza Junior, e procedendo-se á «chamada, 
verificou-se estarem presentes 8 snrs. commissio- 
nados e bem assim o sur. abbade de S. Martinho da 
Barca. 

O snr. presidente deu por aberta a sessão eram 
7 horas da noute. 

O snr. presidente declarou que tinha confocado 
aquella assemblea geralpara submetter à sua apre- 
ciação tres pontos essencialmente importantes : 

1.º Que achava altamente indecente é indecoro- 
so para a commissão que os quatro lampiões que or- 
nam o monumento do Senhor D, Pedro V deixassem 
de ser illuminados todas as noutes, como convinha 
por todas as.circumstancias, porque, sendo aquella 
memoria um testemunho de amor e saudade tributa- 
do pelos artistas portuenses ao finado amigo dos que 
trabalham, era tal facto não só um desrespeito à 
Magestade, mas ainda uma contradicção que desmen- 
tia os sacrifícios espontaneos e desinteressados d'es- 
ta commissão para levantar aquelle padrão de glo- 
ria, entregando-o ao abandono logo depois de reali 
sado; 

2.º Que achava igualmente indecoroso e repugnan- 
te um annuncio que tinha visto em um jornal, pelo 
qual estavam expostas 4 venda as bandeiras que ser- 
viram para encerrar e inaugurar a estatua do pri- 
meiro magistrado liberal, para, talvez, irem servir 
na pôpa deum navio, o que já era bastante reprehen- 
sivel, mas muito mais quando estas bandeiras ser- 
vissem para nacionalisar um navio empregado no 
escandaloso e inhumano trafico da escravatura; 

3.º Queestas bandeiras deviam tornar-se pro- 
priedade permanente da commissão, e por isso que 
propunha a sua perpetuidade pela successão, a fim 
de que os brios d'esta commissão, atravessando os 
seculos, se constitua a verdadeira sentinella vigilan- 
te para velar e salvaguardar dos perigos futuros 
aquella preciosidade pelas eircumstancias que lhe 
déram o ser, devendo reunir-se duas vezes em cada 
anno—a 3 de fevereiro no largo da Batalha para fes 
tejar o anniversario da inauguração do monumento 


ea lide novembro na igreja de Santo Ildefonso, | 


aonde sé rezará uma missa para suffragar a alma 
do chorado Monarcha o Senhor D. Pedro V. 

Tomou a palavra. o snr. Senteeiro, que pediu no 
snr. presidente lhe dissesse qual a razão por que se 
não passava ileitura das actas anteriores, pois que 
achava uma grande falta que ainda não estivessem 
em estado de virem á approvação da commissão, 

O snr. presidenterespondeu que não lhe tinham 
sido fornecidas, ignorando o motivo. 

Osnr. Senteeiro continuou, dizendo que tal fal- 
ta se não podia tolerar, pois que aquellas actas eram 
de muita circumstancia; que era preciso queo snr. 
1.º secretario as não deixasse no esquecimento, como 
tinha deixado muitas outras; que pedia para se no- 
mear dous membros de commissão para se dirigirem 
ao snr. David para elle as fornecer. 

Q snr. presidente consultou a assemblea e esta 
votou que se funecionasse por esta só vez sem ellas, 
esperando que ellas fossem apresentadas na primei- 
ra reunião da commissão. 

Em seguida entrou em discussão a primeira par- 
te da proposta do snr. presidente. 

Pediu a palavra o snr. Oliveira Basto, lamen- 
tando que a commissão gerente tivesse deixado ás 
escuras o monumento depois do dia da sua inaugu- 
ração; que tal procedimento ou esquecimento era uma 
vergonha, mas que esta só cabia à mesma gerencia; 
que opinava que a grande commissão fizesse mais 


ça entrega à exe» camara, dando a commissã 
authorisação 4 O gerente ara desde Lis 

or da Companhia do Gaz par 
mandar accender todas as dontes os ditos Deda 

Foi approvada esta proposta unanimemente. 

"Em seguida o snr. Daniel pediu a palavra e de- 
clarou que Os lampiões se achavam illuminados n'a- 
elle momento, mas que era possivel serem apaga- 
os pelo empregado da companhia, como já tinha 
acontecido em outras noutes, não obstante ter sido 
advertido pelo mesmo snr. Daniel de quetoda a des- 
pezaséria paga à companhia; disse mais que estes 
embaraços deviam cessar breve, porque na proxima 
quinta-feira seria entregue o monumento à exe.=* ca- 
mara é esta então providenciaria como entendesse. 
"Pediu à palavra o snr. Senteeiro, declarando 
que sentia o descuido da commissão gerente, deixan- 
do sem luz os Tampiões do monumento e que só hoje 
remediassem tão grande erro, talvez por saberem que 
a commissão se reúnia para tratar de tal fim; que 
tambem estranhava que o snr. Daniel deelarasse 
que a entrega do monumento à exc.”* camara tinha 
de fazer-se na proxima quinta-feira, sem que a 
grande commissão o tivesse assim resolvido, pois 
que aquelle acto era ARO de grande importancia, 
e mesmo porque antes da entrega se devia prestar 
contas ao público e fazer-lhe exposição do livro das 
actas emais objectos da secretaria; mas que tudo era 
de esperar da commissão gerente, visto que ella se 
tinha tornado “dictadora, não tendo consultado pa- 
ra nada a grande commissão, tendo até ultimamen- 
a fail ED A Gan isário a uma deliberação da 
assemblea geral, fazendo entrega das medalhas de 
ouro para S. M. El-Rei o Senhos D. Edo es. 
A. R.o Principe D. Carlos no paço, quando a assem- 
blea tinha deliberado comissão fazer a en- 


DD Ge (dO pr TA 
trega das ditas medalhas a “emfim que a 
anta ia. 


trega das dit: as a Lisboa; 

comissão gerente praticava como ell 

E Em seguida o nr. presidente poz à discussão 
se deveriam ser compradas pela commissão as ban- 
deiras já citadas. BSS | 


Pediu a | alavra o nr. Oliveira Baston e 
osn a Dastos e 
stado c 

d. 1 


ue havia pocos momentos que tinha estado com o 
Eitor das Hiindeirids ue elle estava em transacc: 
Ha Vono E mebaá, BRA fo À IRMA do To 


8 


2 


CEA fede ata e a commissão as dese- 
jasse, elle feitor de bom grado 6 Glndeai À mesma, 
apesar de estar escandalisado com a Coro ge- 
rente pelo modo com que o trataram; que à sua opi- 
nião era que as bandeiras fossem compradas pela 
commissão e que para isso fossem os seus membros 
cotisados. dd 

Fallou em seguida o snr, Costa Leal, declaran- 
do que elle era o encarregado da compra das ban- 

deiras para uir Seu amigo, mas que, quando a com- 
| missão delibere à sua acquisição, elle retiraria a sua 
instancia para com o feitor. 

Pediu a palavra o enr. Amorim e disse que na 
companhia de dous amigos tinha ido a casa do dito 
feitor saber quanto elle queria pelas bandeiras, e 
que elle as estimava em. 603000 réis. 

" Oesmnr. abbade Sant'Anna pediu ao snr. presi- 
dente consultasse a assemblea a fim de ella The con- 
ceder a palavra. . 

Pelos unanimes apoiados conheceu-se a inutili- 

dade da consulta. 
- 8.8 fez um brilhante discurso, em que mos- 
trou a conveniencia de não deixar ir as bandeiras 
para mãos estranhas, e para que não fossem mais 
sobrecarregados os E da commissão, elle of- 
ferecia o producto da venda da sua oração, que ti- 
nha recitado no dia da inauguração na igreja dos 
Congregados, para a compra das ditas bandeiras, as- 
sim como que os seus desejos eram que a dedicatoria 
da dita oração passe à commissão, como proprieda- 
de sua, visto que elle a tinha dedicado à mesma, e 
que por este motivo pedia à commissão lhe acceitas- 
se à sua ofterta. . 

O snr. presidente, acompanhado dos mais signi- 
ficativos applausos da assemblea, agradeceu tantas 
finezas recebidas de s.s.* | | 

Em seguida o snr. presidente poz à approvação 
se a commissão devia ou não tornar-se immorre- 
doura. 

Foi approvada a continuação unanimemente 
sem discussão. 

O snr. presidente declarou que era preciso no- 
mear uma commissão para formar um regulamento 
ou estatuto para governo da mesma commissão. 

Ficou esta composta dos seguintes snrs, :—Pre- 
gidente, Amaral, Souza Junior, Oliveira Bastos e 
Joaquim Jorge. | 

O snr. Amaral pediu à palavra e disse que, in- 
felizmente, tinha sido nomeado para uma commissão 
gerente que se compunha de tres membros, porém 
como alli tinha ouvido graves accusações a essa com- 
missão da parte dos snrs. Senteeiro e Oliveira Bas - 
tos, não podia deixar de fazer sentir à assemblea 
que nada podia recahir sobre elle, porque para nada 
tinha sido consultado pelos seus dous collegas: que 
elles tinham resolvido tudo a seu bel-prazer, prin- 
cipiando por lamentar o caso que se deu no paço na 
occasião da entrega das duas medalhas, porque, 
além do que o enr. Senteeiro disse a tal respeito, 
acrescentava mais que um dos membros d'aquella 
honrosá missão se tinha esquecido que se achava 
alli presenteo sur. presidente da commissão, arvo- 
rando-se elle mesmo em presidente e fazendo a en- 
trega das ditas medalhas ao snr. ministro da mari- 
nha, sem que para isso fosse autborisado, offendendo 
por este modoa dignidade d'esta commissão e a do 
nosso digno presidente, que teve de retirar-se em 
quanto o dito senhor fazia tão ridiculo papel; disse 
mais que corria que tinha sido entregue por um dos 
membros da dita commissão gerente ao exc.mº gnr, 
governador civil uma lista de varios membros d'esta 
cominissão, na qual se «continha o seu nome, para 
serem agraciados por. S. M., e como estalista, ao 
que parece, alcançou o fim desejado, cumpria-lhe, 
em desaggravo da sua honra, vir perante esta ag= 
semblca declarar que nenhuma influencia tinha em- 
pregado para o fornecimento da dita lista, antes, 
pelo contrário, ignorava aquella resolução dos seus 
collegas, eque lamentava tal procedimento, pois 
que o author da tallista nom sequer sabia onde era 
o barracão da fundição, porque, se o soubesse, de 
certo se não teria esquecido de dous nomes io mui- 
tos emais relevantes serviços tinham que elle, ser- 
viços de que elle orador tinha sido testemunha ocu- 
lar, mas que, ainda assim, appellava para a impar- 
cialidade do snr. presidente, unico apreciador de tão 
altos feitos, e que, por conseguinte, não queria usar 
a dita distineção com que tinha sido agraciado, por- 
que não queria ornar o seu peito com uma distincção 
honrosa, privando-se assim de apparecer diante 
d'aquelles que muitos e mais relevantes serviços 
tinham que elle, e que esses a quem se referia eram 
os snrs. Joaquim de Amorim e Francisco da Hora; 
que, portanto, elle recusava tal distincção, ficando 
como estava. 

A mesma declaração fez o snr, Daniel Pinto 
da Cruz. 

O enr. presidente disse que, comquanto o caso 
das medalhas a que se refere o snr. Amaral se dés- 
so de ufn modomenos conveniente, todavia se não 
tinha dado tão feio como s. s.” o acabava de pintar, 
pelo que era forçado a declarar como as cousas se ti- 
nham passado; que na noute em que fôra ao paço, 
recebera da aetual direcção, queo acompanhava, as 
tres medalhas commemorativas para em acto so- 
lemne entregar uma d'ellas a S.M. El-Rei D. Luiz 
I, mas que, quando para este fim fallava ao snr. mi- 
nistro da marinha, um dos membros da commissão, 
tomando a palavra, perguntára ao snr. ministro de 
que meios nos serviriamos para fazer chegar ás 
mãos de S. M. El-Reio Senhor D. Fernando e Prin- 
cipe Real D. Carlos as medalhas que lhes eram des- 
tinadas; que esta pergunta fôra ainda reforçada por 
outro snr. cotnmissionado, ao que o sur. ministro res- 
pondera que gostosamente se encarregaria de tão 
honrosa missão, e que a esta cortezia do snr. minis- 
tro só se podia responder entregando-lhe as ditas 
medalhas, o que fez, e que não se retirára como dis- 
se o snr. Amaral, sósim emmudecera para não ferir 
as regras de não duvidosa civilidade. 


O enr. abbade Sant'Anna pediu a palavra e de- 
clarou que tinha constado que elle tinha sido con- 
templado por S. M. com uma graça, mas ue elle 
nada acceitaria se a commissão lhe não désse para 


isso o seu consentimento, pelo que vinha perante a 
commissão pedir a sua authorisação. uma 

O snr. presidente, acompanhado pelas mais Vi- 
vas e enthusiasticas demonstrações d'esta assem- 
bleia, agradeceu mais uma vez ao snr. abbade 
Sant'Anna tanta deferencia para com a mesma, a8- 
segurando a 8. s.* que aquella bella lição de eiviji- 
dade não seria lançada no deserto, e que não só lhe 
dava o consentimento, de que s. s.* não precisava, 
como tinha n'isso grande prazer, porque via que 5. 
M. se não tinha esquecido dos merecimentos de s. 5.º 

O snr. abbade mostrou mais os desejos que tinha 
de pertencer 4 commissão, e já que os seus serviços 
a pouco poderiam chegar, se offerecia para ser ca- 
pellão da mesma. 

O snr. presidente agradeceu ao digno snr. ab- 
bade mais aquella fineza,que tanto anciayamos,sendo 
em seguida acclamado nosso commissionado e cober- 
to com os mais vivos e enthusiasticos applausos. 

Pediu a palavra o snr. Senteeiro, que fez sentir 
quanto lhe pesava que do seio da commissão sahis- 
se a lista em que tinha fallado o snr. Amaral, o que 
era publico; que elle tomava aquelle proceder como 
uma offensa não só á grande commissão, como á 
classe artistica, porque aquella tinha sempre traba- 
lhado para a conclusão de tal obra,sem ideias, ou mi- 
ra na recompensa régia, mas sim no muito em que 
tinha o engrandecimento da classe; além d'isso to- 
mava como offensa feita 4 grande commissão terem 
collocado o nosso digno presidente a par d'elles,quan- 
do o só facto de ser o nosso presidente o desviava 

* detal igualdade, e muito mais quando é notorio que 
foi elle que fundiu a estatua do nosso chorado Mo- 
narcha e que para isso Comprometteu a sua fortuna, 
para vencer toda à qualidade de obstaculos que so- 
brevieram até realisar a mesma fundição; que essa 
offensa vinha da parte do snr. 1.º secretario, pois as- 
eim lhe tinha declarado o snr. À, Lourenço. 

O snr. Gallo pedin a palavra e disse que aquel- 
las discussões não deviam progredir,por estarem au- 
sentes os accusados; aconselhou prudeneia n'aquella 
discussão para que se lhe não podesse dar uma 1n- 
terpretação errada, julgando a commissão despeitada 
e com pretenções. uai 

Fallou em seguida o snr. Carvalho, que princi- 
piou por louvar a commissão por ter votado a sua 
permanencia, pelo que, hoje mais que nunca, Be Sen- 
tia cheio de prazer em achar-se entre os seus colle- 
gas; declaron que, a exemplo do passado, estaria 
sempre prompto para tudo que estivesse ao seu al- 
cance para auxiliar a commissão, e acrescentou que 
era bem sabido quem fôra o author da desgraçada 
lista em questão e que só podia attribuir aquelle facto 
a um ataque de alienação mental, o que muito era 
para lamentar, e muito mais por ter produzido um 
pasgo de tal ordem. 

O snr. Amaral pediu à palavra e depois de um 
brilhante discurso, que foi muito apoiado por toda a 
assemblea, terminou pedindo para que se pedisse 
aos individuos agraciados seguissem o exemplo d'elle 
e do sur. Daniel, porque só assim poderiam mostrar 
o verdadeiro caracter de independentes,e quando el- 
les o não fizessem, pedia para que fossem recommen- 
dados a S. M. os nomes dos gnrg. Amorim e Francis- 
co da Hora. | 

Em seguida osnr. Senteeiro fez ver ao snr. Ama- 
ral que os dous eavalheiros a quem se referia deve- 
riam sujeitar-se às circumstancias da maioria; que 
reconhecia os grandes trabalhos dos ditos senhores, 
mas que tambem não deixava de reconhecer a muitos 
individuos trabalhos desde a creação da commissão 
até agora, trabalhos estes de quatro annos, termi- 
nando por mandar para a meza à seguinte proposta: 

«Proponho, em presença dos factos e para pu- 
blico testemunho da abnegação caracteristica da com- 
missão promotora do monumento do Senhor D. Pe- 
dro V, que, uma vez votada a continuação da exis- 
tencia d'esta commissão, sejam tão sómente conside- 
rados membros d'ella os individyos que não accei- 
tarem distincção alguma motivada nos trabalhos do 
monumento, salva a honrosissima excepção do pre- 
sidente e do estatuario Teixeira Lopes, aos quaes, 
por direitos seus e deveres d'esta commissão, são 
vem cabidas as distincções que remuneram a singu- 
laridade, distineção e provado desinteresse d'elles, 
bem como reconhecemos igualmente digno o rev.snr. 

“abbade de S. Martinho da Barca, nosso digno com- 
missionado, isto por a commissão julgar a sua maxi- 
ma remuneração e validade do seu commettimento 

“entregando à memoria das gerações do porvir o no- 
me do seu Rei muito amado, cujas palavras, grava- 
das no coração do artista, despertaram sympathia 
viva rdhesão sincera e respeito profundo ao—Rei que 
ensincu a ser Rei aos Reis do mundo,» 

Foi unanimemente approvada. 

O snr. presidente, em presença d'esta votação, 
disse que acommissão, deixando-lhe a liberdade de 
aceitar qualquer graça, quando porventura S. M, 
se lembre honrar esta commissão na sua pessoa,-o 
penhorava sobremaneira, ergue era para elle, entre 
tantas, mais uma prova de deferencia, amisade e 
proverbial delicadeza que caracterisa os seus dignos 
membros, e pr a de todo o seu coração, pro- 
testou nunca se esquecer de tão generosa como es- 
pontanea deliberação; que a commissão n'este seu 
proceder revelava e punha bem em relevo que não 
sabia esquecer os seus sacrifícios de quatro anunos'! 
para que o monumento de D. Pedro V fosse uma 
realidade; agradeceu ainda mais uma vez e disse 
que se sentia desmedidamente pago, e dava por isso 
plena quitação a esta muito digna e respeitavel as- 
semblea, acrescentando que a commissão se tinha es- 
quecido que na acta n.º 38, com data de 16 de feve- 
reiro da 1863, estava exarada uma declaração que 
elle fez, e qe agora ia reproduzir :—Constando-me 

- que individuos incapazes de algum acto sério, de- 
cente e desinteressado,que por si me aquilatam, pro- 
palam por essa cidade que, se cu me entrego com 
tanto aífan aos trabalhos do monumento, é porque 
tenho em mira um alta mercê de S. M. El-Rei, de- 
claro solemuemente que, se S. M. de tal se lembrar, 
eu não acceitarei aquella honra e pedireia S. M, à 
graça de me deixar na minha doce obscuridade go- 
zar em paz. os afiagos da minha consciencia—. Que 
agora cumpria-lhe dizer a esta muito respeitavel » 
atriotica assemblea que os sentimentos que então 
dictaram aquella sua declaração, subsistiam ainda, 
porque é homem do trabalho e só no trabalho mira- 
va todas às suas aspirações, procarando sahir da es- 
Dindi do que lhe aja gras na sua especiali- 
ade; que por 1sso não podia acceitar a ex | 

“Bbm EATOETOUNE, COMIAM E aprecio do siRiaaR 

E constitua grato à tantas provas de boa camara- 
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| Foram própostos e approvados para membros 
da commiss | ra Ca 


ermanente os gnrs. José Pereira Car- 
epa ara SR aa 


"Souza. 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte omcial do Diario di 

Lisboa n.º 49 de 3 de Es i 
MINISTERIO DO REINO 

Decretos concedendo diversas mercês Honor 

cas. 

— Lista dos estrangeiros agraciados com mer- 

cês honorificas por terem concorrido para o bom exito 
exposição internacional do Porto. 


dasas veze 
a casa para as reuniões desta companhia. | 


presidente levantou a sessão, 
hora da tarde. 


de fevereiro, foram despachados na alfande- 


Do snr. secretario d'aquella irmandade 
recebemos, porém, uma carta, na qual con- 
ndo-se talvez a resolução da ordem ter— 


defonso o Sagrado Viatico para ser adminis- 
trado aos entrevados d'aquella freguezia. 
“Hospital de S. Francisco. — Ante-| fundi 
hontem de manhã verificou-se no hospital de|ceira do Carmo com a da irmandade do mes- 
S. Francisco a ceremonia da communhão aos|mo nome, de que na mesma noticia fallâmos, 
enfermos e entrevados alli recolhidos, fazen—|se nos attribue havermos dito que a decisão 
do-se com a solemnidade propria d'estes actos. | da irmandade do Terço fôra responder á au- 
Por este motivo conservou-se o hospital|thoridade, dizendo-lhe que optava pelo 4.º que- 
aberto durante o dia, sendo grande o numero|sito, c se nos pede como rectificação d'esta 


de pessoas que se aproveitaram do ensejo pa- affirmativa a publicação do officio e acta que 
ra O visitar acompanham a mesma carta. 


Voto. —No domingo de manhã percor- Publicando em outro lugar esses documen- 
reu algumas ruas a equipagem da barca «Al-ltos, cumpre-nos reflectir ao cavalheiro signa- 
fredo», conduzindo a vela grande do navio. |tario da carta, que não se deu da nossa parto 
Depois de ter andado algum tempo pela cida-/a inexactidão que aponta, por quanto disse- 
de, foi offerecel-a á Senhora da Bonança em | mos que à irmandade do Terço deliberára res- 
Villa Nova de Gaya, em consequencia do vo- ponder segundo o exemplo da meza e junta 
to feito pela mesma tripulação, quando aquel-| da Ordem Terceira do Carmo, e como antece- 
la barca, em viagem do Maranhão para esta dentemente haviamos noticiado,a decisão d'es- 
cidade, foi accossada por um violento temporal |ta não fôra optar pelo quarto quesito, como 
no alto mar. parece que erradamente se entendeu pelo 

Rio Douro. — De sabbado para do-| equivoco que já acima apontamos. 
mingo o rio continuou a augmentar de volu- Pelo confronto da noticia com a carta e 
me, crescendo cerca de 6 palmos. À corren- documentos a que nos referimos, se avaliará 
te era de 4milhas por hora aproximadamente. | melhor o que dizemos. 
Ainda dava por maré, porém 1a muito turvo A epidemia em S. Martinho do 
e espumoso. Souto. —A'cerca da epidemia que tem gras- 

Hontem o volume da agua diminuiu cou-| sado na povoação de S. Martinho do Souto, 
sa de 2 palmos e a força da corrente tambem refere o «Jornal de Lamego» 'que diversas 
abateu. providencias teem sido tomadas, não só para 

Os navios ancorados no quadro da alfan-| que o contagio não tome maior desenvolvi- 
dega tomaram as convenientes medidas de|mento, mas para alliviar, por meio de soccor- 
precaução, porém sem sahirem do localonde sejros, a triste situação do povo d'aquella loca- 
acham. lidade. 

Contracto Salamanca. —Já se acha Além dos esforços das authoridades de La- 
sanccionado pelo chefe do Estado o decreto das| mego e das visitas feitas pelos facultativos de 
cortes geraes, approvando a novação do con-[alli ao local onde reina a epidemia, teve ulti- 
tracto celebrado entre o governo e o snr. mar-|mamente lugar n'aquella cidade uma reu- 
quez de Salamanca para a construcção da es-[nião, presidida pelo exc.”º bispo, na qual 
tação do caminho de ferro de Lisboa ao Porto|os individuos presentes deliberaram concorrer 
no campo do Cirne ou suas immediações era-| para allivio dos infelizes habitantes de S. 
mal de Valladares a S. Paio. Martinho do Souto, não só por si, mas promo- 

No «Diario de Lisboa» de 3 do corrente| vendo subscripções entre os seus amigos. 
foi publicada a respectiva carta de lei, bem co- Semelhante resolução é certamente digna 
mo o contracto, de que os leitores teem co-|de louvor. 
nhecimento. Casamento civil. —O snr. V. da C 


que no dia 2'se procedeu no concelho de Ama-| advogado, acaba de juntar o seu nome à lista 
rante,sahiu eleito procurador á junta geral por| dos escriptores que tem tractado da questão, 
aquella localidade o snr. Constantino Teixei-| cujo titulo nos serve de epigraphe, publican- 
ra de Vasconcellos Leite Pereira, que na pri-| do um opusculo que se denomina o «Casamen- 
meira eleição havia já sido escolhido para o|to civilreprovado pela carta constitucional». 
mesmo cargo. Agradecemos o exemplar,que da sua obra 
O snr. Leite Pereira tomou assento na/nos offereceu o author. | E 
reunião da junta geral que hontem teve lugar. Theatro de S. João. —Tomou hon- 
N'esta reunião a junta occupou-se da no-|tem posse a administração do theatro de S. 
meação de differentes commissões. 
Companhia Fiação Portuense.|1867. Consta-nos que dous dos novos admi- 
—Reuniu-se hontem, como estava determi-|nistradores eleitos na reunião de 25 do mez 
nado, a assemblea geral da Companhia Fia-| passado resignam os seus lugares, sendo por 
ção Portuense para a nomeação da commis-[isso chamados para a administração os dous 
são de reforma dos estatutos e do regulamen-| primeiros substitutos. Segundo nos dizem, os 
to interno. administradores que resignam são os enrs. 
Na falta de presidente e vice-presidente a| Francisco Gonçalves de (Campos e Antonio 
assemblea nomeou o snr. Raimundo Joaquim| Teixeira de Assiz. Dada esta resignação, os 
Martins para presidir á reunião. substitutos que devem ser chamados são os 
* Occuparam os lugares de secretarios os|snrs. Manoel Alberto Guerra Leal e Joaquim 
snrs. Antonio Moreira da Fonseca e Antonio| Antonio da Rocha. 
Duarte Reis. Fausto. —Voltou no domingo à scena 
Depois de feita a chamada, leu-se a actajo «Fausto», de cuja primeira representação 
da sessão antecente que foi approvada com |fallamos na nossa folha domesmo dia. 
uma emmenda proposta pelo snr. José Tei- As impressões que experimentaramos ou- 
xeira Diniz. Esta emmenda era — que a as-| vindo pela primeira vez a festejada partitura 
semblea geral passada tinha approvado una-|do maestro francez não soffreram modifica- 
nimemente o parecer da commissão de exame| ção. O «Fausto» se não abunda em trechos 
de contas, que approvava as que apresentava | cantaveis e cheios de melodia, como os que 
a direcção, por as ter achado regulares e le-|distinguem as obras dos maestros italianos, 
gaes. resgata comtudo esta falta pela harmonia da 
Terminado este incidente, o snr. presiden-|instrumentação, e por outras bellezas qne re- 
te ponderou que esta reunião tinha sido | ferimos quando a primeira vez nos occupamos 
convocada para se nomear uma commissão| desta opera. es pas 
que ficaria encarregada da reforma dos esta- O cuidado com que todas as partes foram 
tutos, e sendo decidido que esta commissão| ensaiadas antes da. primeira prova: perante o 
fosse nomeada, o'snr. José Ferreira Dias pro-| publico, tornou-se, como na representação de 
poz que ella ficasse composta dos snrs. Joa-|sabbado, bem visivelnanoute de domingo. 
quim Ribeiro de Faria Guimarães, Francisco Efectivamente é innegavel que o «f'aus- 
Antonio de Lima e José da Motta Marques. |to» “é uma, dasoperas mais bem ensaiadas 
Sendo' esta proposta unanimemente ap-|que se tem representado no nosso theatro. 
provada, deu-se conta do expediente, que con- O vestuario e scenario são tambem dignos 
sistia em 4 officios: o primeiro do snr. Cle-|de-menção e nesta parte é credor de elogio 


mente José da Silva Nunes,em que este sr. pe-/o snr. Paccini pelo esmero com que procurou | grãos; 
dia escusa do lugar de director para que tinha | apresentar em publice a apparatosa producção |res 


sido eleito; o segundo do snr. Vicente de Souza| de Grounod. (> isgejages. 
Dias, para egual fim; o terceiro do snr. Fran-| - - Quanto ao desempenho desta na segunda 
cisco Antonio Carneiro, pedindo egualmente|noute, esteve à altura do que tinha sido: na 
escusa do lugar de secretario; o quarto, fi-/noute anterior. O snr. Paccini, na parte de 
nalmente, do snr. José Duarte Reis, pedin-| Mephistopheles, e a snr.* Demi, na de Marga- 
do escusa de ser presidente da assemblea ge-|rida houveram-se por modo:que o publico 
ral... a | julgou dever dispensar-lhes. os seus applau- 

Movendo-se alguma discussão sobre este/sos. 


| , > sbbas | msi 
assumpto, por proposta do snr. José Teixeira): . Foi tambem muito applaudido e teve as 


o 


Diniz for nomeada uma commissão a fim delhonras de bis o côro dos velhos no.2.º acto. | 


pedir aos rejeitantes para que continuassem|  - No fim foram chamados fóra o anr.- Pacci 
nos cargos para que tinham sido eleitos. | |nieos scenographos os snrs. Luccini e Lam 

Sendo esta proposta approvada, ficou ialbertini.. | 
commissão composta dos snrs. Domingos Jo- À concorrencia 
sé Bahia, Antonio Coelho de Souza e José|noute, extraordinaria. 
Carneiro de Mello. 07d tea so | Tendo dito em abono da opera o que sem 

No dia 12 deverá novamente reunir-se a [injustiça se lhe não poderia negar e feito 
assemblea geral para a commissão dar con-|das suas duas primeiras, representações a 
ta dos seus trabalhos. + [apreciação favoravel que nos parece merece- 
Por proposta do snr. Diniz foi tambem | rem,nãodevemos comtudo occultar que apesar 


va A : 


approvado um voto de louvor e agradeci-|das suas muitas bellezas, o «Fausto», pela 
mento ao snr. José Duarte Reis, porter to-|sua demasiada extensão, chega por vezes a 


3 


zes eda melhor vontade emprestado |fatigar. 
À este 


: q defeito, que não somos. nós os uni- 
Por fim suscitou-se questão sobre terem/cos a notar-lhe, acresce a demora 


dos in- 


lugar depois das 4 horas as reuniões da as- tervallos, o que naturalmente faz que a ope- 
semblea geral, e tendo fallado sobre este as-| ra acabe ainda além dauma hora da noute.:. 
sumpto varios accionistas, por proposta do 
snr. José Ferreira Dias, ficou a sua discus-|theatro principiasse precisameute á hora an- 
são addiada para a sessão seguinte. 


Em vista d'isto, seria para desejar que 0 


por ia nunciada, e que a demora dos intervallos se 
- Não havendo mais nada a tractar, o snr.|encurtasse o mais possivel, visto que a exten- 
passava da 1|são proveniente da parte musical é defeito só 
| remediavel por mutilações que estamos longe 
Exportação de moeda. —No mez |de aconselhar... | e 

Theatro de Camões. — Destroços 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS RCCLESIASTICOS B DR Justiça | Za d'esta cidade, para exportação, 14:5005 de uma corporação de actores nacionaes, que 


Despachos feitos por decretos de 1 do cor 
: corre 
direcção geral dos negocios da Justiça. dai 
Eno MINISTERIO DA FAZENDA 
enda, no dia 10 de abril, de capitães is- 
tractados pertencentes aos eolicélhos de Tabus A 
no districto de Vizeu, e de Tavira, no de Faro. dt 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Decreto nomeando o eapitão tenente d nd 
José emana de Souza Neves, para o EE TR 
tendente da marinha de Faro e chefe do departamen- 
to maritimo do sul. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Aviso de que a escuna portugueza «Fonseca, 
que tinha ido a Almeria, para carregar esparto, en- 
calhou na praia. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO R INDUSTRIA 


Carta de lei sanccionando o decreto das cortes 
geraes de 27 defevereiro ultimo, que approvou a no- 
vação do contracto Salamanca, 

— Decretos mandando proceder á expropriação 
por utilidade publica de diversas propriedades. | 


pela 


Resolução, n.º 306, do conselho geral das al- 
fandegas. aa ' 


- 


, RR 


Es OTICIARIO 


- Senhor aos entrevados. —No do- 
mingo sahiu processionalmente e com a cos- 
tumada solemnidade da igreja de Santo Il- 


do mez. 


réis em moeda de prata, qne pagou de direitos |8e decoram com o titulo de «companhia dra- 


2125250 réis. 


matica portuense», levaram ante-hontem . á 
Não houve exportação de ouro no referi-|scenano theatro de Camões um espectaculo 
composto de varias comedias. | 


João, que tem de servir no anno de 1866 a): 


di titoas b h 
“foi, como na primeira- | 


O snr. Manoel Pedro Sergio de Faria Azevedo, | Dionizio Pereira da Cunha, cego e parali- 


que era juiz de 3.º classe,seryindo na commissão de 


ajudante do procurador régio junto da relação deLis- 


bon, foi promovido a juiz de 2. classe e nomeado 
para a comarca de Loulé... 

OQ snr. João Baptista de Paiva Cardoso, queera 
juiz em Alcobaça, foi promovido a juiz de 2.º classe 
e nomeado para a comarca da Louzã. 

O snr. Adriano Carneiro de Sampaio, que era 
juiz na comarca de Tábua, foi transferido para a co- 
marca de Celorico da Beira. 

O snr. Francisco Affonso da Costa, que era juiz 
na comarca de Niza, foi transferido para a comarca 


de Ceia. 
Fallecimento.—Falleceu em Valen- 


ca no dia 2 do corrente o snr. Bernardo Ca- 
bral de Gouveia, administrador do concelho 
de Valença. 

suicidio. — (Do «Campeão das Pro- 
viucias»:)—No lugar de Villar, pequena po- 
voação situada a pouca distancia de Aveiro, 
deu-se um caso n'um d'estes dias, que contris- 
tou os povos d'aquellas circumvisinhanças. 

Uma pobre mulher, de meia idade, que 
andava guardando passaros n'uma sementei- 
ra, era apontada pelos rapazes como mente- 
capta. Na quinta-feira deram por a falta d'ella, 
e passando alguma gente a procural-a, encon- 
traram a infeliz dentro de um poço morta, dei- 
xando no muro do mesmo o mantelete com 

ue se embrulhava. 

Esta desgraçada, não podendo supportar 
os continuos revezes da vida, perdeu a razão, 
e recorreu ao expediente, a que muitos infe- 
lizmente tem recorrido, suicidando-se. 

Oecorrencias policiaes. — Pelos 
agentes policiaes foram presas Anna Victoria 
e Eufrazia Maxima por proferirem palavras 
obscenas. Pelo 2.º bairro tiveram o destino 
conveniente. 

Foram igualmente presos José Antonio da 
Silva, José da Silva, José Martins, José de 
Oliveira, Maria Victoria e Margarida Rosa, to- 
dos por andarem a mendigar. 

À ultima foi solta depois de admoestada; 
os outros foram remettidos para o Ásylo. 

Sinistro maritimo.—O «Diario de 
Lisboa» de 3 do corrente publica aviso offi- 


“Icial de ter encalhado na praia de Almeri 
Junta geral. —Na segunda eleição a| Alves Ribeiro, bacharel formado em direito e ralo cede 


escuna portugueza «Fonseca» : 

Em officio, datado de 27 de fevereiro ultimo, 
participa o consul geral de Portugal em Cadiz, que 
a escuna portugueza «Fonseca», que tinha ido a Al- 
meria, para carregar esparto, perdera, em conse- 

uencia de um grande temporal de E., as amarras, e 
encalhara na praia. 
“O que se faz publico para conhecimento dos inte- 
ressados. 

Secretaria de estado dos negocios estrangeiros, 
em 2 de março de 1866.—Emilio Achilles Monte- 
vera Ge acl eairn k 

Arrematação.—No dia 10 de abril 
roximo serão arrematados no governo ci- 
vil de Vizeu capitaes não distractados per- 
tencentes ao concelho de Taboaço, avaliados 


em 1:9995331 réis. 


 Expropriação.— Por decreto de 27 
de fevereiro ultimo foi mandada expropriar 

or utilidade publica, parte de uma proprie- 
dade sita na freguezia de Valença, concelho 
de S. João da Pesqueira, pertencente aos her- 
deiros de Manoel Ferraz de Abreu. Esta ex- 
propriação torna-se precisa para a construeção 
da estrada marginal do Douro. 


Noticias agricolas. —O «Archivo 
Rural» de 25 do corrente publica as seguin- 
tes partes agricolas de varios districtos : 


Coimbra, 27 de janeiro. —As seares de pragana 
pouco se teem desenvolvido em consequencia do ri- 
goroso frio que tem havido. 

Vianna do Castello, 7 de fevereiro,—Estão qua- 
si ultimadas as sementeiras de trigo e centeio, e 
apresentam bom aspecto aquellas que primeiro se 
fizeram. Continúa a cava das vinhas, fazendo-se 
plantação nova de muito bacello, por isso que este 
ramo de agricultura está merecendo uma particular 
attenção dos lavradores. Já começou a moagem da 
pouca azeitona que se colhe no districto, e final- 
mente é bom o aspecto das larangeiras e limoeiros. 

Faro, 9 de fevereiro, — As sementeiras de ce- 
reges nos terrenos altos apresentam bom aspecto, 
não se dando o mesmo com respeito ás das terras 
baixas, que se acham atrazadas, por causa das abun- 
dantes chuvas dos mezes de novembro e de dezem- 
bro ultimos. Nos arvoredos ha por ora só a notar as 


' |amendoeiras, que estão pela maior parte floridas. 


O estado sanitario dos gados é bom. 

“ Leiria, 15 de fevereiro — Continuam as semen- 
teiras de trigo e cevada, assim comoas de ervilhas 
tambem começaram as de batata, As arvo- 
de fructa temporã dão indícios de boa vegetação. 
Curiosidade. —Lê-se na «Gazeta de 


Portugal» | 
“São curiosas as seguintes combinações, devidas 
4 observação e paciencia de um allemão : | 


quiz Filippe nasceu em .. 


ou go Pa rbd itvo's o 


Sua mulher em. ..escceco eres EUA do oréto 1782 
Casaram-seem...... part ó dio n pio 6 ginjo jo gia 1809 
Foi eleito rei EM. . esrenceeaoi SENASP TESE 1830 


Destronado em ........... 


1830 


1830 1830 
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7 Y 8 
q 148 0 
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1848 1848 1848 


Luiz Napoleão nasceu em 
Sua mulher em ........ 
Casaram-se em... ....: 
Foi proclamado impera 
- 1852 + 

1 

8 

0 
0.8; 


1869 


—— —— 


1826 
1853 
1852 


Or GM,. ..v.. 


+ b 


- Esmolas. — Em 19 do mez passado, 
foi-nos enviada pelo snr. Antonio Ribeiro de 
Freitas, como testamenteiro da fallecida snr.* 
). Maria Roza de Jesus, a quantia de reis 
1008000 para os distribuirmes em esmolas, 
segundo o enunciado de uma das verbas do 
testamento d'aquella senhora. | 
Tendo concluido a distribuição de que 
fomos encarregados pelo snr. Ribeiro de Frei- 
tas, publicamos hoje a relação das pessoas 
que julgamos dignas de serem contempladas. 


Foram estas as seguintes: . 
Ei José da Silva, phtisico, Caldeireiros, 


Rendimento telegraphico. —No Foram applaudidos os principaes actores € | ajbina Rosa Disto ph PTE RaRaÇ DME Fe Sida 
mez de fevereiro findo, o rendimento das duas |não faltou concorrencia. | Ma Fears US Casbits Srt PET "15500 
estações telegraphicas d'esta cidade, central e As comedias representadas foram 0 «Con- | João Moreira, lazaro, Cedofeita 43 = 18000 
da Batalha, foi de 9595360 na primeira e de| de de Paragará», «Uniho e trabalho» e «Um RÉ fnrrais, phtisico, Amparo 49 ao Fojo 13000 
145970 pelo que respeita á segunda. namorado exemplar», sigo cs OT Rocio nira OR dilvaie, Sá, paralítico, 15500 

, À primeira verba. decompoem-se da se-| | Pespachos judiciaes. — O «Diario | Antonio Moreira Barroso, phtisico, Aldas, 
guinte fórma ; | de Lisboa» de 3 do corrente publica uma ex—| 23. uciigiucasritoreero 15500 

dA DACIODMLAS eco cs swich ao scs 3034100 | tensa relação de despachos judiciaes effectua- Julia Leal das Chagas, ulceras, Almada, 
Ios internacionaes........ .ecciiios 6563260! dos por decretos de 1 do corrente. Da maior FI Ra De Pinto iA Pa ; do h dr gs As “Bo dg 15000 
Tatalsquassasa ti : 9593360 parte desses. despachos deu o nosso corres— “Jardim, 950 .... E a A A + severo 15500 

Aimeptindada sopninto maneira: pondente de Lisboa noticia na sua carta pu- [Manoel da Costa, hymoptise, Campo Pe- | 
Despachos nacionaes..........iccc. 963550 blicada na folha de sabbado, por isso. limita- A quenoilha do Freixedo, 11....... creo 18000 

itos estrangeiros..........ccereroos « 185420| mo-nos a extractar d'essa relação os despachos gpigaquira Femmaita de ARO o o ED 
Total ago | da não foram «mencionados,na referida. cor-|Gnilhermina Augusta, nervosa, Firmeza,92 15000 
Cêniltérics E EEE “0 respondencia: ? Joaquim Durão, doente ha mezes, Campo 
ha d afoi «— +" 18Seramos na nossa fo- O sr. José Augusto Osorio Sarmento Mosquei-| Pequeno, ilha do Cordeiro............. 13500 
à de sexta-feira passada que o definitorio|r2, juiz de direito de 1.º classe, que tinha sido nomea-| Antonio Leite, idem, Congostas, 89. ..... 13500 
da irmandade do Terço, tendo-se reunido pa- do para a comarca de Angra de Heroismo, onde ain- Maria Pantellas,entrevada, lugar da Rega- 
ra resolver ácerca dos quesitos proposto da não tomou posse, foi nomeado para a comarca dos| da,ao Carvalhido... ........ ...... 18000 
la authoridade 4s diversas a Ea A POSIOS j €-| Arcos de Valle de Vez. Sa as Eduardo Joaquim da Costa, phtisico, Tai- E 
d Sr a sede E SS e manda O snr. José Joaquim Rodrigues, juiz de aireito| pas, TH. ...c,n.c.cesseenerecerenoro 15500 
ao  Snterramentos fóra dos seus ce—|da comarca de Sinfães, foi promovido a juiz de 2.º | João Pinto de Queiroz, entrevado, Bainha- 
miterios, deliberara responder na fórma por classe e nomeado para à comarea da Certã. é SS A 13500 
que o tinha resolvido fazer a meza e junta d | O enr. José Ferraz Tavares de Pontes, juiz da Thomaz de Faria, phtiísico, Escadas do Ca- 
ordem terceira do Carmo AR à dA | comarca de Cea, foi promovido a juiz de 2.º classe e| minho Novo, 24.........ccrecce raros 13500 
A nomeado para a comarca de Montemór-o-Velho.. Emilia Rosa, entrevada, Banhos, 66..,,.. 13000 


1808]. 


tico, ilha do Anacleto, 2.............. 
Famulia do typographo Joaquim de Barros 
Vasconcellos, Gonsalo Christovão, ilha,2 
Maria Thereza de Almeida e Castro e uma 
filha demente, S. Francisco, 25........ 
Anna Ferreira, cega, Cima de Villa, 119. 
José da Rocha Peixoto, doente, travessa 
COR CARO TÓS, (Do o ato nv o oie Dm 6 0 o o Sa 
Silvana Rosa de Campos, entrevada, praça 
AR AlcÓTIA, AB 6 ais rafaiia oram o aro re ta OS 
Benedecti Ragaci, cego, Sol, ilha do Cons- 
taúno, 285. 4 disto caes dd a 
Maria da Conceição, cega, largo da Pen 
Ventosa, 23.....0... Do Dio 0:0 om sfodaias 
Joaquina Rosa, entrevada, Caldeireiros,227 
João Neto e sua mulher cega, Triumpho, 1 
pia Gonçalves, paralitica, Carvalheiras, 
João Baptista Basto, phtysico, Firmeza, 106 
José Antonio da Silva, paralytico, viella de 
LICORES 1 EO ii 
Antonio Nunes, entreyado, Alegria, 295.. 
Joaquim Pinto Carneiro, phtysico, S. Vi- 
ctor, 158 


Anna Meirelles, ophtalmia, Pombal, 65.... 
Antonio Jeronymo Martins, doente ha me- 
tes, Sant ANDA, DO. scncadio sata nhncaca 
José Maria Rodrigues dos Reis, cego, Al- 
mada 600 ; 
Joaquim de Souza, doente, Paraizo, 147... 
Antonio Macedo, cego, Cima de Villa, 137. 
Mexia Ce Souza, quasi cega, viella da No- 
Ro vi RE PR A, efe aa ui 
Roza Maria de Souza, septagenaria, Rai- 
RO ESSE SEO RISO ESA 
Ra renuiia da Conceição, cega, Armazens, 


“Oo. anne... .. 


Roza Maria Vieira e sua irmã, uma entre- 
vada e outra quasi cega, Sol, ilha do 
CONSTANTINO,» siníaro oe oninia mon o [a NS SAR O e a 

Lent parna Taveira, demente, S. Victor, 

& ABG O, sois ee ole mo sola ais o o a Dra E oiee E To 

Francisco José Antunes, paralitico, Corti- 
ceira, ilha da Albina. ........ccccccss 

Roza Joaquina, cega, Barredo, 17........ 

Francisco Antonio Prata, cego, Campo Pe- 
queno, ilha do Freixedo, 12 

Maria do Espirito Santo, rheumatica, Cal- 
deireiros, 126 

Manoel José Dionizio, asthmatico, Canas- 
treiros, 48 

Maria Thereza Pereira, cega, Taipas, 60.. 

João Liborio, doente, rua de Traz, 167.... 

Cypriano Dias, paralitico,Pelames, 40..... 

Marcelina Margarida, octogenaria, Plames, 

1 


............ 
es... E... E..." 


Maria das Dores, cega, Biquinha, 42...... 
Anna Joaquina, cega, Corticeira, ilha da 
Albina F 
Lourença Maria, entrevada, Bomfim, 484. 
Anna do Carmo, convalescente, rua de 5. 
Lazaro 273, para se transportar para 


Barcellos, sua naturalidade... ....... 
Anua Roza de Jesus, doente, viella de 5. 
Roque 40... 0. .csb spnocnssunoo NaRS 


Maria do Carmo Falcão, quasi cega, Ba- 
nhos 52 
Domingos Ferreira Braga, paralitico, Chã 
67 “e... 


Margarida Leonor do Carmo, septagenaria, 
rua de Santo Ildefenso 83 

Camilla Roza, quasi cega, Penaventosa 37 

José da Rocha e Silva, phtísico, Almada 
42 


Domingos Soares de Campos, entrevado, 
Escura 34 ; 
Manoel Teixeira Alves, asthmatico, rua do 
Mello 1 
Manoel Ribeiro,ophtalmia,Campo Pequeno, 
ilha do Alexandre 
Joaquim Ferreixa Braga,p aralitico, viella 
do Ferro, a Fradellos 2 
Maria de Jesus Oliveira, entrevada, Tra- 
vessa de Germalde 38......€.......4 ; 
Angelina dos Prazeres, bymoptise, Alegria 
326.... 
Manoel Alves Velluão, paralitico, Bomjar- 
bicos ÃO cio Da ras Porta dE Rg a AEE 
Antonio Teixeira, entrevado, Escadas dos 
Guindaes 52 
Manoel Ferreira, doente, Calçada da Fa- 
bricade Sola 2, a Santa Catharina 
Francisca de Souza, septagenaria, ilha do 
Barboza 10, rua de Alegria 
José Antonio de Faria, doente, Almada 345 
Manoel Thomaz, phtisico, Alegria 337... 
Maria do Nascimento da Silva, cega, 5. 
ErQnicisc)” DIS =.t. dep siaoto pio a io 2510 
José Soares de Freitas, phtisico, ilha d 
Severino, ao Camarão. .... bio fo la = ho 
Antonio Diogo Soares de Brito, doente, 
largo do Corpo da Guarda 15...... alo 
Anna Francisca de Oliveira, entrevada, 
Almada 481 
Maria Pinta, demente, travessa dos Arço 
15, ao Carvalhido 
Rita Rodrigues Ferreira, scirro no estoma- 
go, Paz 107 
Margarida Roza de Souza Pimenta, quasi 
cega, Plames 86 
Maria Roza da Soledade, cega, Penaven- 


e... 4a. 


tona 40... cngre renato como co 050,0 0.0 0/hyo 
Antonia de Oliveira, cega, S. Pedro 11,em 
Villa Nova.......... Fora Naa id id aro pio 


vs) abgi nó, irem 
Maria Ribeiro Guimarães, Captivo 54... 
Anna Marques de Assiz, Biquinha 42.... 
Miquelina Narcisa, Santa Catharina 20... 
Izabel Maria, ilha 180 no Campo da Rege- 


15000 


15500 |jornal, offereço cópis da resposta—officio 
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* Noticiario religioso 


Coxaneaanos — Deve principiar no dia 14 do 
corrente, o septenario de Nossa Senhora das Dores. 


ss s 


TRIBUNAES 


“— 4 
Relação do Porto 
Sessão de 5 de março 
APPELLAÇÕES CIVEIS 
Marco de Canavezes. 


José Monteiro—c. Anna 


Monteiro de Miranda e outros—juiz Baptista, escri- 


vão Coutinho. 


Penafiel. Antonio Joaquim Ferreira e mulher 
— e, Maria Rita Nogueira e seu filho—juiz Freitas, 


escrivão Albuquerque. 
Regoa. Anna Gonçala e sua filha no 


mnventa- 


rio de Anna Maria de Figueiredo—juiz Carvalhaes, 


escrivão Cabral. 


Guimarães. José Joaquim Gomes Guimarães 
— e. Christovão José Fernandes da Silya = juiz 


Moura, escrivão Sarmento. 


Carregal. Antonia Rita, viuva — e. Joaquim 
Fernandes e mulher—juiz Amaral, por impedimento 


Sarmento, escrivão Coutinho. 
Porto. 


Domingos Francisco Carneiro e mulher 


— ec. Antonio da Silva Santos—juiz Sena Fernandes, 


escrivão Albuquerque. 
AGGRAVOS 
Macedo de Cavalleiros. 
mos-—c. o conde de Vinhaes—juiz Oliveira, 
Sarmento. 


José Maria de Sá Le- 


escrivão 


Villa Real. O M.P.—c. o rev. Paulino Borges 
Fernandes Machado e ontros—juiz Sarmento, escri- 


vão Albuquerque. 


Felgueiras. Anastacio de Miranda Coelho—c. 
Maria Luiza de Moura—juiz Souza, escrivão Cabral. 
Villa do Conde. Thomaz Cerqueira—c. oM, P. 


—juiz Abranches, escrivão Sarmento. 
Villa Real. Antonio José Vilella—e. 


oM,P. 


—juiz Oliveira Baptista, escrivão Coutinho. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 12 DE MARÇO 


AGGRAVOS 


“'Tondella. Antonio Joaquim da Horta Valle— 


coM.P. 
Valença. 


COMUNICADOS 


José Antonio Rodrigues—c.o M. P 


Snr. redactor. 


No noticiario do «Commercio do Porto» 
baixo da epigraphe—Cemiterios—, diz-se 


de 2, de- 
que a ir 


mandade do Terço e Caridade, se decidira por accei- 
tar a proposição 4.º, apresentada pela authoridade 


— —D— — ——e. 


ordem do snr. Antonio Ribeiro de Freitas. 


(x) Estas cinco pobres foram contempl 


adas por 


[Superior administrativa, tendente 4 Buppressão 


cemiterio privativo que ella tem; e como isso dy 
seja exacto, em seguida,e para ser publicada no a 
o 
se resolveu dar á mesma authoridade, “aq 
Sou com a maior consideração, 
De V. etc,, 
José Joaquim Barbosa Lima, 
Secretario. 
Porto 8 de março de 1866. 


Illmo e exe.”º snr. —Satisfazendo ão que mggr 
dena em o officio n.º 104, de 21 do mez findo, junto 
cópia da acta da sessão do definitorio d'esta irma. 
dade, que teve lugar em 28 do mesmo, da qual vei 
os fundamentos que tiveram para não annuirem uy 
desejos de v. exe.” “Ada 

Deus guarde a v. exc.'—Porto e secretaria 
Veneravel Irmandade de Nossa Senhora do Terç, 
Caridade, 3 de março de 1866. 

Ill.mo e exc,=º gnr. governador civil — O vi 
provedor, servindo de provedor—Mathias Carn 
de Vasconcellos. 


Ea 


Acta da reunião de definitorio, em 28 de M 


vereiro de 1866 


Aos vinte oito dias do mez de fevereiro, do anno. 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, dg 
mil oitocentos e sessenta e seis, n'esta cida. 
de do Porto ena secretaria da Veneravel Irma 
dade do Terço e Caridade, estando presentes osno. 
sos carissimos irmãos mezarios actuaes e ex-m 
adiante assignados, faltando com justificado motiva 
os nossos carissimos irmãos provedor e vie 
provedor, tomou a presidencia o nosso cars. 
simo irmão ex-provedor e actual enfermeiro-mgr q. 
exc.m João Pacheco Pereira, o qual, satisfeitas as. 
formulas do nosso estatuto, mandou fazer a chamada 
para verificar se estavamos em numero de poder 
funccionar: feita, reconheceu-se que sim, declarando 
por isso aberta a sessão. 

Exposto ao definitorio por mim secretario, serg. 
motivo da reunião resolver-se sobre a resposta adar. 
se 90 officio do exe.=º governador civil, tendente 4 
suppressão dos cemiterios que não tenham as condi. 
ções hygienicas, requeridas pelas leis sanitarias;qua 
para o mesmo objecto s. exc.* já havia convidado y 
uma reunião no governo civil, todos os chefes das 
corporações que os teem, á qual compareceram py 
parte da nossa, 08 nossos carissimos irmãos, vice-pre. 
vedor e secretario; que para este fim já se r | 
meza em 25 do presente mez, porém que esta cê ? 
derando a gravidade e importancia da materia, w 
não julgára habilitada a resolvel-a, appellando pan 
o definitorio : lido o officio do exe.mº governador q 
vil, pediu a palavra o nosso carissimo irmão ex-the. 
soureiro Bento Luiz Ferreira do Amaral, e falando 
sobre a conveniencia da conservação do nosso ce. 
miterio, sobre erroneas as supposições de que possa 
ser fóco de infecções, porque nunca q foi nemk s 
sobre o estar ao abrigo da lei, propoz que se fizessem 
sentir estas considerações ao exe."º governador civil 
como não annuencia da nossa parte à sua pretenção, 
Entrou em discussão. M 

Fallaram sobre ella : o nosso earissimo irmãy 
ex-mezario Custodio Ferreira Pinto Felgueiras, 
senvolvendo-a e approvando-a em parte; o nosso A 
rissimo irmão procurador geral e protector Francis 
co de Assis da Silva Amaral, fazendo sentir o quan 
to são erroneas as supposições de que os cemiterios 
cobertos sejam menos hygienicos do que os desco- 
bertos, que estando em França em 1840, ventilou-sg 
esta materia até à saciedade — provando 
logica, com & sciencia e com os factos — quenos ce- 
miterios descobertos, a chuva e os successivos ca- 
lores fazem fermentar os cadaveres e expellir mias- 
mas que, infeccionando os ares, levados pelos ven 
tos nos trazem a doença e a morte, e into isto 
é verdade que já os romanos,antes do 


ue 
Clristiami 
conhecendo o quanto os cemiterios descobertos lhes 
eram prejudiciaes, se resolveram a construir as sa 
fam 
em 


= 


turnaes, essas magnificas catacumbas onde 
seus enterramentos;se por conseguinteo progresso er: 

querer fazer-nos retrogadar para aseras do barbarik 
mo, da doença e da morte, nós que queremos vigor 
e vida,porque não temos pressa de morrer,não o pode- 
mos approvar edevemos adoptar a proposta;onosso à 
rissimo irmão ex-mezario José Lopes do Espirito Santo, 
deffendendo edesenvolvendoas ideiasjemittidas;onoss 
carissimo irmão mezario dr.José Simões Gomes, deela: 
rando que o sagrado direito de propriedade, legal 
mente adquirida, nos garante a continuação dos en- 
terramentos no nosso cemiterio, porisso que feem as 
condições que a lei exige para a sua permanencia, 6 
que se a authoridade entende ser de utilidade pu- 
blica (o que se nega) a sua suppressão, então que n 
muna de uma lei de expropriação para nos pagar 
prejuizos que com ella nos vem acarretar, que o con- 
trário d'isso nem era logico nem admissivel na cida- 
de do Porto, palladio das liberdades patrias onde ca- 
da cidadão tem por seu primeiro dever o seres 
recido e liberal, que era até para sentir que um ca 
valheiro tão illustrado como liberal,o benemerito gi 

vernador cgvil nos viesse graeiosamente fazer tal re 
clamação sabendo, como deve saber, que com ella nos 
occasionava prejuizos incaleulaveis; que já em 1840 
sendo governador civil o exe.mo barão de Mi 
gadouro, requerendo a exc.”" camara municipais 
a dese do nosso cemiterio, por accordão do cons 
selho de districto de 19 de fevereiro de 1840, proce 


dendo parecer de cinco medicos distinctos e inivt- 
mação da visinhança—de que não prejudicava a s&- 
lubridade publica—nos fôra permittida a premane ; 
cia d'elle, concluindo propoz : que se dessem estes 
fundamentos para a nossa não annuencia ás pretem- 
ções do exc.mº governador civil, e que, se 6, exe! 
não conformar, usemos da faculdade que nos cor 
de a Carta Constitucional da Monarchia, represen- 
tando ás camaras e ao governo de S. M, para qu 
nos sejam mantidos nossos direitos, devendo a repre 
sentação ser assignada por todos os nossos confrades 
Em discussão conjunctamente com a anterior. | 
Fallaram sobre ella diversos dos nossos cart 
simos irmãos, mezarios e ex-mezarios presente & 
tulgando-se plenamente discutida, posta 4 votaçã 
foi unanimemente approvada. ol 
Não havendo mais que tratar, o nosso carissim 
irmão presidente levantou a sessão, de que eu sect 
tario lavrei a presente acta, que assignam, depois 
lida por mim José Joaquim Barboza Lima, secrêl 
rio, ota 23t | ”o 
(Seguem-se trinta e duas assignaturas dos 
membros do definitorio.) sa És 
(58) 


Necrologio 
Mais um ente no verdor dos annos bateu à 
tas da eternidade e foi riscado do immenso livro lê 
vida ! Quando risonha se lhe apresentava a auitá 
de um porvir brilhante, veio a negra parca: comf 
terrivel cutello partir-lhe o preciosofio da existente 
Era um mancebo na primavera da vida; contk 
va apenas 22 annos !.. sc pi 
O snr. Manoel Cardoso Valente, filho do sur 
Francisco Cardoso Valente, negociante d'esta praça 
depois de um prolongado padecimento, acaba de 
baixar á sepultura, deixando consternados e ente 
gues 4 mais profunda saudade os seus saudosos pl 
tias e primos. é | a 
Deus tenha a sua alma em sua santa gloria: 
A. L. Costa F erreira 
(57) | 


* 


PARTE COMMERCIAL | 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
123 de março....cccercescere» 
[dem no dia Drsuuna neon co rente nadas 


n 
Despachos de exportação 
Março 5 - 


RIO DE JANEIRO—Na galera Europa,“ 
Domingues, 2136 litros de vinho; A. J. Ceelho, e 
ditos de dito e 5 barris com azeite; (x F.. Du 
11963 litros de vinho e meia pipa com vinaBlu. 
da Costa, 20 fardos com folhas de lonro; À. G.. 
gueira, 8 pacotes com fio porrete e 40 duzias de | 
licas; J. de Souza, 50 saccos com feijões; E= = am 
pain, 200 ditos com farello; M. P. Penna & Cu SO 
liaças de vimes. | ; qui 

IDEM—Na barca Ermelinda, W.de Souza “a 
marães, 693 litros de vinho e 11 caixões com = 
de porco, N a, 

IDEM—Na galera Nova Fama, B. M. a 
ra, 4 caixas com macella, 20 barris com ferra6 o 
20 caixões com pomada. Nos U 

RIO GRANDE DO SUL—No palhabote No) 
Sorte, A.F. Meneres, 555 litros de vinho. rima, 

BAHIA-—No brigue Pernambucano, d. 2 reogl 
254 litros de vinho e 2 barris com carne de 9 ditos — 
P. Leite, 1 caixão com dita; d. Dona ig co 
cóm linho etc.; M. da Rocha Romariz, 6 Dam” 


. 
' 
. 


Ra 2 canastras com alhos e 56 milheiros de 
agens; 
o Nhas- o DO 


cargas despachadas 


: Vapor ing. Era, cap. Wilkinson 
| da 625 pis o 9 almudes de vinho,790 
4150 aranjas e 1 caixa com 2008000 réis em 


td. E GLASGOW — Vapor ing. Ale- 
E e imegie 137915 litros ou 258 pipas e 
de vinho, 794 caixas com laranjas e 7 vo- 
> varios generos. 
à Jumes o arca Douro, cap. Rocha, 620 canas- 
40 feixes com archotes, 44 barris com 
retas com azeitonas, 2 barricas com 
ixões com calçado e sementes, 3 fardos com 
o = 88 barris, 6 caixões e 1 lata com carne de 
chos, arrica e 18 canastras com castanhas, 600 
90 caixas com cebolas, 2 ditas com cha- 
e e fardos com corda e fio porrete, 70 saccos com 
 áio 1 ditos com feijões, 6 barricas, 17 barris e 
o ferragens, 14 pacotes com fio porre- 
a de barquinha, 10 fardos com lonas, 8 cai- 
tinha, 7 barricas com nozes e castanhas, 6 
obras de gpa 2 ditos com prata po 
Gê pudi m palitos, 3 barricas com painso, 
eb poi 139 barris com pregos, 17 volu- 
s,8 milheiros de sal, 615 cunhetes com 
594 liaças de vimes, 42 volumes com 
2 pipas, 36/4.º, 156/5.º, 1/7.º,.57/8.º8, 
156 caixões de duzia e 2 de duas 


ras com alhos, 
sa 90) anco 


tee Jinh 
4 com 
ões com 


arios artigos; £ | 
(10.9, 56 barris, 
om vinho. 
“Me 


Cargas manifestadas 


— Mn: 57— New-Castle, Escuna ing.iFavou- 
ite, cap- Maxnell, 72 chaldrões de carvão de pedra 


“Generos despachados pela meza 
Ê da estiva 
Março 5 

Carbonato de soda—70 barricas 

“Ferro—4655 barras e feixes 

Oleo de linhaça—l1 pipa 

Pedras de amolar—110 

Vidro em obra—l caixa. 

o 


Banco União do Porto 


| Porto em 28 de fevereiro de 1866 


tras descontadas a receber... ..  2.652:0118114 


forte, moveis, utensilios no 


orto e Lisboa... ... ....» oa 6:9838193 
nprestimos sobre diversos penho- 

EO ooo to RD E ara 465:0303950 
ves do banco de conta propria 63:1335500 
edores no paiz.... ....csevo 1.484:0123543 

Lo estrangeiro ....... 269:3163442 

> ilhas << cojdiprdo ts e 16:0273286 
o emprestimo 4 junta para as do- 
as de 85. Miguel.......cccc.. 144:8655000 


» emprestimo á junta para as do- 
casdeS. Miguel......... 
ficitos depositados... ..ccems : 


262:6538959 
5.845:8045268 


11:700:9238402 


b * 


| PASSIVO: 
apital actual do banco... ..... 
iversos depositantes. ..«cccmnes 


3.000:000 3000 
990;4763478 
974:0573167 


brigações do Banco à praso..... 

ividendos por pagar........... 18:1693000 
otas em circulação ...... PODE 257:8903000 
versos credores... ..ccsseeee 345:1185781 
undo dereserva.......... EEE 240:0003000 
redores de effeitos depositados. .  5:345:8013268 
ucros e DOPQRS sie e sro a Sendas ENO 29:4073708 
o REALI 
11:700:92358402 


Porto, 2 de março de 1866. 
Os directores, 
José da Silva Maehado. | 
José de Almeida Campos Junior. 


=D cam OST — 


BRAZIL 


"Novo Banco de Pernambuco 


Balanço do Novo Banco de Pernambuco 
—  emB1 de janeiro de 1866 . 


I 


a o ACTIVO j 

polices de divida publica. ....... 870:6725481 
strada de ferro da Bahia... .....  131:0743706 
EPOBILO. 1. 0 cc coaoro Da E 80:0003000 
pias depositadas... . esse cre ro 5:7358280 
itulos depositados .. . ....... dás 60:9883930 
etras caucionadas....cccsesevsos 4:5303000 
etras descontadas ......s. cce co 1.257:8073809 
etras a receber... ...cccccessecs 16:3065555 
etras protestadas........cs..es 293:54138594 
anco da Bahia N/C.............. 172:7835878 
raneisco de Figueiredo & C.*, do 

Rio de Janeiro......cccccecceres 284:9493500 
TOCO A CRER E a dia canis ema o lp aros 1:3123500 
DIROCUNENO: . «5 0 cc cu cênaca sa ss 'co 5:0003000 
remios de saques e remessas..... 2:8508000 
PTOS «sa = oe sto os are sb 3:60403028 
espezas:Geraes .. conse cuacss entes 4:0393595 
QLRG ARDE (46 Grão Xira io pis saio 72:7635846 


Réis... 3,197:9663761 
PASSIVO 

ADILAIS, ane so 0o do coceguianio a ocipisio, «7 2 0UU: 0005000 
Proc ve agr Apr 129:1503000 
epositos da direcção... .........ve 80:0005000 
etras por dinheiro recebido a juros  138:6848310 
ontas correntes com juros... ...... 329:943 3244 
pntas correntes simples... ....«. us 99:1485974 
undo de reserva... ..csress coroa  122:8268835 
itulos em caução. .... cabiiêaars oiro 66:7243210 
anco da Bahia S/0........ stócio —  147:6545133 
anco Mercantil Portuense. ....... 1:24958000 
nowles & Foster, (de Londres)... 153270 
assas fallidas a cargo do Banco... 3:6848281 
VICOSA cia aii al o fiiá o mu: dito ofEBTO 3:7048000 
aros da garantia da emissão...... 31:8463340 
remios € commissões,.. cesesess 3018239] - 
CECONTOS qa dejninre sis Gn den a 0 6h a  103:0043925 


+. Réis... 3.197:9665761 


(Ext. do «Diario de Pernambuco».) 


Balancete do Banco do Maranhão 


Em 30 de dezembro de 1865 
ACTIVO 
Leções—Por 200 não emittidas..... 200:0008000 
polices da divida publica. ...... -  207:5243902 
setras descontadas. ..essesccsvso 1,405:886 3529 
setras caucionadas ..eccccossacso 10:8763331 
tras protestadas. ... cce cccsee.s 2:5193197 
ontas correntes caucionadas...... 437:082 5410 
obranças por conta de terceiro. ... 3:2915022 
a Ls Pç cc a Apr 25:40038695 
ens MOVCIS ....... 2:1175868 


2:0005000 
31:8035803 


espezas geraes...cecccecereseo 2:8255104 
liversos VAIOreS à -ecucstocadcwsa 28:7133029 
ISSO Es nte da AA ad ÇA o 3709:92853864 
IE Ss ads 2,637:5655822 
PASSIVO 
'apital—Valor de 10:000 acções a 
AUURUOO cimento pa dio siso 0 0,0,0.0,0,55 1,000:0005000 
ARUGNÃO dao a n/« Ron aip AO ic a mid o se  316:000300 
Ctras à PASAL. o ceccesercs ....  804:450597 
“undo de reserva ...ccecemarvas 90:6843001 
Jiversos CLOCOLOS Guam mm PO A 3:4523019 
Jeposito para conta corrente simples 230:9698087 
ci e gse ia is 69:862 3910 
uros de contas correntes cauciona- 
das do BOMESLrO os cc civtas 498699 
OMDANÕOS era es TT rare 453681 
pri & Perdas—Saldo do semes- 
A Deniia o aa fes ato AM ua Err. j 
Jividendos—Dividendos não reclama- nd 
dos Ma Se lala sia o vio dida 7:9225950 
MINEIROS VAÍOROS ai sede sa meo. 4:1163564 


ISsc.... 2,097:0608322 
(Ext. do « Publicador Maranhense».) 


ce 


Praça de Lisboa 2 de março 
dimento da alfandega grande de 


sboa de 1 e 2 de março....... 91:4253525 

DO DOBRO esti ms mi cie nie aço náo : 16:1125002 
“ 

47:9575302 


Fundos estrangeiros 


| Telegraphia electrica 
Bolsa de Londres, em 2 de março — Conso- 


(Dirigido à Associação Commercial) 
lidados 87 1/,—3 por cento portuguezes 45 3/,. 

Bola de Paris, em 2 de março — 3 por cento Lisboa 3 de marco 
francezes 69,304 1/, por cento 99,30. ENTRADAS 


Bolsa de Madrid, em 2 de março — Conso- 


MACEIÓ 57 dias—Pat 
lidados 39,30—differidos 36,30. ias—Patacho Andar 


ir NOVA 15 dias—Patacho ing. Rovers 
aide, 
GLASGOW 7 dias—Vapor ing. D. Pedro. 


BAHIDAS 


VIGO E HAVRE— Vapor Lisboa. 
LONDRES— Vapor Maria Pia. 


B 


Banco de Portugal 


Resumo do activo e passivo em 28 de fevereiro 
de 1866 


ACTIVO 
Dinhéiro nas caixas e nas agencias Idem 4 
(papel 336:3998000 réis)... ..... 1.461:9118251 ENTRADAS 
Letras descontadas , tomadas e PORTO 13 horas—Vapor Lusitania. 
transferencias de fundos,....... 4.740:35958551 TERRA NOVA 83 dias—Brigue ing. Margaret 
Emprestimos sobre penhores...... 1.948:9123644 | Readfey. 


NANTES 13dias—Escuna fr. Chapman. 
TERRA NOVA 18 dias—Escuna ing Bianca. 
NEW-CASTLE 20 dias—Graleota hanov. Ma- 


Emprestimo de 4.000:0005000 réis. 1.127:5568115 
Titulos de divida fundada, valor...  565:7535526 
Acções do Banco e companhias , 


O TUR e ro etnia fee a  337:5918675|jria 
Creditos sobre diversos.......... 791:2148336 LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Douro. 
Moveis e machinas, e edificio da LONDRES 15 dias—Barca ing. George. 
caixa filial no Porto............ 61:14238954 
Effeitos depositados............. »  5.633:7908965 [agua aberta. A SRD RIA pese 
Gastos e varios encargos a passar : : WANS ias—Galeota hol. Ekepper. 
para ganhos eperdas .......... 8:4168375 Não sahiu embarcação alguma. 
Liquidações ... cacem ea 623:8228798 
CO |CORREIO DE HOJE 
PASSIVO prá 
RENTAL ada os Ses o Selola fdc 0.  8.000:0008000 
Notas tes de Portugal em sócia Ed de ça Aro egg 
CNCILÇÃo Saes aenaioa 550: ; . do « 
Depositos (papel 276:4755400 réis) 1.628:9825093 “has . rojecto 
: Craisrca de effeitos depositados...  5.633:7905965 Foi hoje votada a generalidade do proj 


114:5793776 | da lei de desamortisação que tem estado a dis- 
219:9615098 | cutir-se na camara electiva. A votação foi no- 
91:2198725 |minal, approvando 91 deputados e regeitan- 

do 6. 
prado Antes da votação fallaram os snrs. minis- 
17.300:4725190 |tro das justiças e Gavicho. 

O primeiro respondeu aos oradores que O 
tinham precedido e deu as razões porque não 
podiam ser desde já postas em execução algu- 
mas propostas apresentadas por diversos de- 
putados, quando fallaram sobre a ordem. 

O snr. Gavicho discorreu proficientemen- 
te, mostrando a conveniencia de serem adopta- 
das as seguintes emendas propostas por 5. 


exc.*: 

106:5368258! «Findo o praso estabelecido para ta remis- 
são, serão vendidos em hasta publica com as 
solemnidades legaes, e sob a fiscalisação do 

863:3558687 | governo, todos os fóros, censos, pensões e qui- 

144:8868931 | nhões não remidos, e conjunctamente as divi- 

106:8345887| das que houver por pagar provenientes dos 

| Mesmos fóros, censos, pensões e quinhões. 

91:0918777] Estes direitos reaes serão forçosamente 

Do TEM vendidos dentro de dous annos, a contar da 

11:4988500| promulgação da presente lei. 

Moveis e utensilios, despezas de ins- | «Artigo 5.º (addicional) Os baldios e ma- 

tallação, edificio e casa forte. . .. 3:2003000 |ninhos, logradouros communs dos e 
“ Tagraaasaan|e parochias, não arborisados, susceptiveis de 
a a oiEaSÃo, serão aforádos em fita publica 


Transferencias de fundos 
Debitos a diversos ..ccesesessava 
Dividendos por pagar........z.v» 
Varios juros e lucros a passar para 

ganhos e perdas..... 


Baneo de Portugal, 3 de março de 1866. — Os 
directores,João Ribeiro Franco—José Manoel Leitão. 


Banco Nacional Ultramarino 
Resumo do balancete em 28 de fevereiro 


Capital.,.... 000000000 12.000:0005000 
Primeira emissão. ...... 4.000:00038000 


ACTIVO: do 
Dinheiro em caixa... ..cecanvusoo 
Letras a receber: 
Praso curto... ... 809:1325787 
Praso longo .....  4:2225900 
Emprestimo sobre penhores........ 
Acções de companhias e fundos pu- 
blicos.. 5... de 
Devedores e credoresno paiz € no es- 
trangeiro...cescuus 
Succursal de Loanda... .-esvvcvea 
Agencia em Cabo Verde... ...cseue 
Terrenos no Porto... ....ccesecss 


PASSIVO : em numero de hectares, precedendo as forma- 

Capital realisado pela 1.º emissão... 936:8208000 |lidades legaes, e sob a fiscalisação do gover- 

Depositantes: nó | 

Em conta corrente. 315:7525374 ' 

A praso fixo..... 99:0565255 S O praso será sempre fateusim perpetuo 

Ee A ——— —— 414:8083629 |com a condição de arroteação dentro de dous 
Letras a pagar............. «ex++ 3:4105683/annos, ou de arborisação sob pena de rever- 
Primeiro dividendo de 1865 a pagar... 4008000 ter o terreno para o senhorio directo, de per- 
Segundo ; e E és ; 22:3433850 dENdo Ponifoitor! 
Fundo de reserva... «esses ss 5:0003000 | da de bemteitorias, 
Lucros e perdas... ....secsensees 14:2105285| SO fôro poderá ser remido dentro de dous 


annos, depois de arroteado o terreno ou arbo- 
risado. + 

$ Findo o praso para a remissão serão os 
fôros vendidos na conformidade da presente 
lei. 

S$ Todos os baldios e maninhos não susce- 
ptiveis de arrotação em encostas, margens de 
rios, ou de ribeiros afíluentes a rios, as costas 


Réis... 1.396:9933447 


Lisboa 5 de março de 1866. 
O governador do Banco Nacional Ultramarino, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 


Conselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 306 


O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por Antonio Joaquim 
da Silva ácerca da classificação Ge uns objectos 
apresentados a despacho na alfandega de Lisboa 


em uma caixa, marca J, E n.º 429, vinda do Havre 


dos, por utilidade publica, para o Estado, pa- 
ra serem convenientemente arborisados. 

8 Na venda de todos os mattos dos esta- 
belecimentos cujos bens são desamortisados, 


pelo vapor francez «Ville do Havre ; , 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; |será sempre preferivel o Estado, quando os 
Vistas as amostras que acompanharam o re- queira adquirir». | 
curso ; : Ãio . arte 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de nsvembro «Art. 4,º “Todosos bens de raiz e direitos 
de 1860; o reaes pertencentes aos districtos, municipios, 
Considerando que os grampos, sendo instrumen-| parochias, casas de misericordia, hospitaes, 


tos para as artes e de madeira estão comprehen- | irmandades, confrarias recolhimentos, e quaes- 
didos no artigo 52.º da pauta ; quer outros estabelecimentos pios, e ed 


Considerando que os esquadros estão compre- o x did h - 
hendidos nas ferramentas de aço, armadas, incluin- | cencia,serão vendidos em hasta publica com 


do cabos e outros appendices de madeira, artigo | AS solemnidades legaes, sob a inspecção e fis- 
da calisação do governo, dentro de 2 annos a 
esolve: - Ss 
ERRO ci=Os rumba de maiéira calão vjiiia contar da publicação no «Diario» da presente 
prehendidos no artigo 52.º da paúta, sujeitos ao di- | 161. | : 
reito de 500 réis por kilogramma. . $.1.º O preço das remissões e vendas po- 
- Art. 2.º Os esquadros estão comprehendidos no |derá ser pago) sem prestações dentro de dous 
artigo 102.º, e sujeitos ao direito de 75 réis por ki-| annos com as necessarias garantias. 
lograr po CERRPR E GE avo: 8 2.º Compete aos estabeleciment 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral). 34: Ip e» ntos, cu- 
das alfandegas em sessão de 1 de março de 1866, es- | jos eram os bens vendidos e foros remidos a 
tando En os E E RR escolha. do. emprego do capital proveniente 
relator—kradesso da Silveira — 2a ppa at poe DP rordto , - 
Couceiro. ESSE eo dói | dangrendiaas, remissões ou em inscripções ou 
em obrigações da companhia do-credito pre- 


Está conforme. — Antônio Maria Couceiro. ; 
(«Diario de Lisboa» de'3 do corrente.) dial, precedendo em todo o caso as solemnida- 


isento | des legães. 
“E - 1.º 
PARTE MHARITIMA $ 3 xceptuam-se sómente: 1.º as resi 


S 


dencias dos parochos, quintaes, hortas, ou 
jardins annexos; 2.º o n.º 3.º do projecto.» 

O «Jornal do Commercio» no seu nume- 
ro de hontem trata aspera e violentamente o 
snr. Castilho e Mello illustrado e digno cor- 
respondente do «Jornal do Porto». 

Deu lugar a esse desforço da parte da fo- 
Fica fóra da barra: - lha commercial de Lisboa uma apreciação 
Dous hiates. | Pq feita por aquelle cavalheiro á carta que o 
Patachos Fortuna e hanoy. Hendireka e Jaco-| « Jornal do Commercio» publicou pedindo a 
Barca Emilia & Agre, autopsia ao cadaver da actriz Manuela Rey. 
Escuna ing. Queen of the Taf. E' para lamentar que a questão fosse leva- 
ai E Pia da para o campo das individualidades, e se 
Vapores ing. Forest Queen, Cintra é De Brus, | fectivamente houve injustiça da parte do 
Galeotas hol. De Hoop,.e Elene. snr. Castilho no modo por que apreciou as in 
Chalupas hol. Maria. tenções do «Jornal do Commercio», da parte 
- Escunas hanov. Henriette, Wara, Alma e rus.|d'este não houve menos injustiça na aprecia- 
dias rs kanelináitida ção que fez do caracter do snr. Castilho, que 

Vento N. E. (brando) Somar bôn: é um empregado digno e incapaz de commet- 

ter as faltas de que o argue a folha de Lisboa. 
Ouvi que o snr. Castilho requererá uma 
Movimento maritimo de diversos |*Jndicancia aos seus actos de funccionario 
portos do reino publico, e que chamará ou vai chamar o «Jor- 
Aveiro Vãe marco nal do Commercio» aos tribunaes. 

Não entrou embarcação alguma. Consta que o governo recebera um tele- 

grama do snr. Soveral nosso ministro em Cons- 


Porto 4 de março 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 5 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
idem 6 de marco 


(As 8 HORAS DA MANHÃ) 


bina 


0. TT 


BAHIDAS 
SWANSEA—Hiate Venturoso, mineral. tantinopla dizendo, que no congresso sanita- 
- Idem 3 rio que está reunido n'aquella côrte, fôra ap- 
Não entrou embarcação alguma. 4 
ANO provada a proposta franceza, tendo votado 
PORTO —Hiate Rasoulo 1.º, sal. contra ella os inglezes, os russos, os persas e 
Idem 4 os turcos. 
ENTRADAS 


A proposta é do medico francez Mr. Flau- 
vele foi apresentada por Mr.A. de Lallemant, 
Consiste a proposta em se prohibir que os 
peregrinos de Meca venham por mar, quan- 
do alli se manifeste a cholera morbus, 
À experiencia tem provado, que a cholera 
é importada na Europa pelos peregrinos quan- 
EA Ee ia o Dryad, proce- | do regressam por mar, o que não acontece 
Em Libanino:F « G-Schmabi; do quando fazem à viagem por terra, e para li- 
Lisboa: vrar a humanidade de um grande flagello é 
SANIDAS que foi apresentada aquella ideia que feliz— 
De Broomilaw, o vapor Clara— mente foi approvada. 
E' para desejar que o facto dos inglezes, 


em 20, o Juanita,ambos para Lis- 
De Queenstown, o Brooking,para | russos e turcos a não approvarem não annul- 


SWANSEA-—Hiate Herminio, carvão. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Fovimento maritimo estrangeiro, 
cm relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
23 de fevereiro. 


5) 


19 de fevereiro, 


boa. 


Lisboa. le os bons desejos dos francezes partilhados 

A SAHIB por todas as outras nações, menos aquellas 

23 Niva tá a y Ê : ; ” a E , =” 
de fevereiro do Londres, o Anson, para Lis Já exercem as funcções de directores do 


pi caminho de ferro de sueste, para que foram 
GREENOCK 24 de feveréiro—Carrega para |eleitos os snrs. conde de Ficalho, conde de 
Lisboa, o Frederik, cap. Coopersen. Peniche, Miguel Ozorio e José Horta, 


Tem-se espalhado n'estes últimos dias o 
boato de que o snr. marquez de Salamanca 
se encontrara em grandes embaraços finan- 
ceiros em consequencia de uma penhora que 
fóra feita nos bens que s. exc.º possue em 
Hespanha. Ignoro o fundamento de taes boa- 
tos, e dou a noticia para informar os leitores 
do que se diz. 

| O mau tempo parece não ter fim. As co- 
piosas chuvas tem feito bastantes estragos. 
Com o pezo da agua abateram os tectos das 
salas do palacio do snr. duque de Loulé nos 
Sitiaes em Cintra. 

Sahiu hoje a corveta «Sagres», pelas 11 
horas da manhã em direcção áilha de S. Thia- 
go e de Cabo Verde. 

O vapor «Mindello» vai ancorar para de- 
fronte do palacio de S. A. R. o Senhor Infante 
de Hespanha D. Sebastião. 


Parece que ha ideias de se dar começo às 


Destina-se para Philadelphia e arribou Com Ipbras para conclusão do palacio de Ajuda, re- 


sidencia real. 


Ha noticias de Timor com data de 6 de 
dezembro ultimo. Havia alli socego completo, 
e os negocios publicos caminhavam regular- 
mente. 

À corveta «Goa» ficava fundeada no por- 
to de Dilly. Onoyo governador da provincia 
tinha sido comprimentado por alguns dos 
principaes regulos da jurisdicção portugueza. 

- O vapor «Maria Anna» sahiu de Dilly no 
dia 19 de novembro ultimo em direcção a Sin- 
gapura para se refazer de carvão. 

ex-secretario do governo em Timor o 
snr. Eugenio Mascarenhas sahiu de Dilly em 
direcção a Macau. 

Hontem em S. Carlos cantou o barytono 
portuguez osnr. Vieirano 3.º acto das « Ves- 
peras Sicilianas». Foi extraordinariamente 
applaudido, e sem muito favor. O snr. Vieira 
é um muito soffrivel barytono de theatro e um 
excellente barytono de concerto. O methodo 
de canto é bom. 

O «Ginn» bailado novo,composição do snr. 
Arcieri e musica do snr. José Veiga tem agra- 
dado. Às vistas são admiraveis e a musica é 
bonita. 

Hoje estreia-se a snr.* Emilia das Neves 
no theatro de D. Maria d'onde está ausente 
ha uns poucos de annos. E” na «Joanna a 
Douda», que a distincta actriz vai revelar 
mais uma vez os seus talentos. 

O «Diario» publica decretos concedendo 
graças de que já dei noticia. As snr.*º vis- 
condessa de Paiva e marqueza de Palavicini, 
foram nomeadas damas da real ordem de San- 
ta Izabel; ao snr. James Mason, subdito bri- 
tannico, explorador da mina de S. Domingos, 


Ed 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 2 de março e de 
Bruxellas de 27 e 28 de fevereiro. Dealém 
dos Pyreneos não veio correio. 

SAINT-NAZAIRE 28. Chegou o cor- 
reio do Perú sem noticias do Chile, por não 
ter chegado a tempo o navio portador da cor- 
respondencia d'esta republica. Na praça de 
Lima tinha-se proclamado com grande en- 
thusiasmo o tractado de alliança offensiva e 
defensiva com o Chile contra a Hespanha. 
Em Arequipa havia rebentado uma sedição 
contra o governo de Prado. Não ha noticias 
da esquadra hespanhola. Esperam-se pela 
mala de Southampton que deve chegar breve. 

PARIZ 28.—Diz o «Monitor» que todas 
as grandes potencias estão concordes em con- 
siderar os acontecimentos de Bucharest de 
bastante gravidade para motivarem sobre os 
principados uma deliberação europêa. 

Asseguram os diarios inglezes que está 
imminente uma revolução em Athenas. As 
potencias europêas mandaram instrucções pa- 
ra ser protegido o rei. 

Alcançam a 25 de janeiro as noticias do 
Pacifico. Ainda não tinha havido combate 
entre hespanhoes, chilenos e peruvianos, por 
que uns e outros esperavam reforços. 

PESTH 28. —Nas mensagens apresenta- 
das ao imperador annuncia-se que a resposta 
dos magnates fará breve conhecer aos povos 
a resolução contida no rescripto. 

À resposta dos deputados exprime a espe- 
rança de uma intelligencia final entre a Hun- 
griae o imperio, declarando a resolução fir- 
me de sustentar os principios fundamentaes, 
emittidos no discurso do throno, no interesse 
dos povos monarchicos. 

BERLIM 28. —0Q rei presidiu a um con- 
selho de ministros, a que assistiram o prin- 
cipe real, Manteufel, Goltz e outras notabili- 
dades. 

O bem fundado boato de mudança minis- 
terial foi acolhido favoravelmente na bolsa. 

NOVA YORK 17. — O ministro austria- 
co protestou contra o discurso de Bancroft 
em que o imperador Maximiliano era chama- 
do aventureiro. 

O ministro Seward não quiz aceitar o 

rotesto. 

VERA CRUZ 1 de fevereiro. — Reina 
grande actividade militar; as tropas sahem 
para as fronteiras, e chegam as munições de 
França: 


NOVA-YORK 27—0s despachos de No-, 


va Orleães annunciam que os juaristas foram 


foi concedido o titulo de barão de Pomarão; derrotados perto de Tampico, tendo perdido 
ao barão de Erlanger foi concedida a mercê | Perto de 850 homens. Morreram n'este com- 
de mais uma vida do referido titulo, para des- bate o general Mendez com todos os officiaes 


de mar, os areiaes, e dunas serão expropria-| 


de já se verificar em seu filho; o snr. José 
Ferreira Pestana, governador da India, foi 
agraciado com a grim cruz de Nossa Senho- 
rada Conceição. 

Annuncia o «Diario» aberto o concurso 
para o provimento de quatro lugares de aspi- 
rantes a engenheiros do corpo de engenharia 
civil. 

M. 


[>> marta — O 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
* Sessão de 5 de março de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNB. CEZARIO) 


A' uma hora abriu-se a sessão, estando presen- 
tes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela mesa: 

Officio do ministerio da marinha remettendo em 
satisfágão ao requerimento da commissão de mari- 
nha a copia do officio do major general da armada, 
servindo de esclarecimento relativamente 4 preten- 
ção dos segundos tenentes da armada Manoel Leo- 
cadio de Almeida e Fernando Pinto Ferreira. 

Requerimento — Do snr. Faria Guimarães pe- 
dindo as informações que sollicitou em 1861, como 
consta do «Diario» de 23 de agosto do mesmo anno. 

Projectos— 1.º Do gnr. J. M. da Costa permit- 
tindo nas ilhas de Cabo Verde, livre de direitos até 
ao fim do anno de 1862, a importação de gados. 

2.º Determinando que o logar de delegado de 
saude da ilha de S. Vicente de Cabo Verde, será 
exercido pelo cirurgião que regressar da Guiné Por- 
tugueza e por tanto tempo, quanto tiver durado o de 
Guiné. À 
Proposta—Do snr. Bivar renovando o projecto 
n.º 51 de 1864, que authorisa o governo a applicar 
ao alferes das extinctas milicias de Lagos, Josê Joa- 
quim Pereira Nogueira a disposição da lei de 14 de 
agosto de 1560. 

Admittida e enviada à commissão respectiva. 

O snr. Corrêa Caldeira rectificou o que se acha 
escripto no «Diario de Lisboa» quando uma das ses- 
sões passadas teve a honra de mandar para a mesa 
uma representação da camara municipal do Cada- 
val; e n'este sentido fez differentes considerações 
explicando o que n'essa representação se pede. 

O sur. Alcantara por parte. da commissão de 
guerra mandou para a mesa alguns pareceres. 

O snr. João de Mello disse que se estivesse pre- 
sente na sessão anterior teria. unido os seus votos 
aos do snr. Thomaz Ribeiro quando mostrou à ne- 
cessidade do snr. ministro das obras publicas prover 
do pessoal technico o districto de Vizeu aonde estão 
parados os trabalhos publicos. 

Tambem alludiu á demissão dada ao snr. José 
de Mello Bandeira, e fez sentir que por muitas ve- 
zes pediu ao sor. ministro das obras publicas, João 
Chrysostomo, à reintegração d'este distincto enge- 
nheiro. 

i 0 snr. Calça e Pina mandou para a mesa uma 
representação da camara mnnicipal de Souzel, unin- 
do os seus votos á representação da Real Associa- 
ção de Agriclutura Portugueza. 

O snr. José Tiberio mandou para a meza um re- 
querimento, e pediu á meza à bondade de remetter á 
commissão de poderes o officio do ministro das obras 
publicas sobre à nomeação do snr. Placido para uma 
commissião dependente do mesmo ministerio, 

O snr. Salgado mandou para a meza tres reque- 
rimentos de ofliciaes do exercito. 

O snr. Sá Nogueira mostrou a necessidade do 
snr, ministro da marinha remetter à camara os es- 
clarecimentos que pediu com relação à galera «Fer- 
dinand Neis». a: 

Approvou-se um parecer da commissão de fa- 
zenda sobre a eliminação feita na camara dos pares 
ao artigo 4.º do projecto n.º 14, que tracta a aboli- 
ção dos privilegios concedidos aos vendedores de pa- 
pel sellado. 

ORDEM DO DIA 
Projecto n.º 10 | 

O snr. ministro da justiça, continuando o seu 
discurso começado na anterior sessão, provou com 
differentes argumentos que adduziu as vantagens 
que hão-de resultar do projecto em discussão. 

O sor. Gavicho (sobre a ordem) mandou para 
a meza nma proposta alterando algumas disposições 
do projecto que approva com algumas alterações. 

Disse que este projecto não era uma expolia: 
ção, como se disse, porque reconhecendo nas corpo- 
rações de mão morta o direito de adquirirem, reco- 
nhecia igualmente que o Estado tinha o direito de 
regular essas propriedades. 

A requerimento do snr. Quaresma julgou-se a 
materia discutida. 

O snr. Fradesso pediu para retirar as suas duas 
propostas de adiamento. 

Foi concedido. 

A requerimento do sur. José de Moraes proce- 
deu-se 4 votação nominal sobre o projecto na sua 
generalidade, o quai foi approvado por J1 votos con- 
tra O. 

Q snr. presidente dando para ordem do dia de 
imanhã a continuação da que vinha para hoje, le- 
vantou a sessão. |. 

Eram 4 horas da tarde. 


. 
+ 


” 


e 


de estado-maior. 

LONDRES 28 —Desmente-se o boato que 
circulou da demissão de lord Russell. 

PARIZ 2—No corpo legislativo depois de 
varios discursos pró e contra o poder temporal 
do papa, foi approvado por 218 votos contra 
180 paragrapho 2.º relativo à Italia. 


TELEGRAPRIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 


Madrid 8 ás 4 h. da tarde 

PARIZ 2 -—No corpolegislativo, de- 
pois dos discursos pronunciados pró e 
contra o poder temporal, o paragrapho 
do projecto de resposta á falla do thro- 
no concernente à Italia foi adoptado 
por 218 votos contra 18. 

LONDRES 2—Mr. Gladstone apre- 
sentará ao parlamento 12 projectos de 
reforma. | 

LONDRES 3-—Consolidados ingle- 
zes 87 !/2-—3p.c. portuguezes 45 3/,. 

PARIZ 8-—8 p. c. francez 69,40 —4 
!/a p. c. 99,60. 

MADRID 3-—-Consolidados hespa- 
nhoes 39,60-—Differidos 86,80. 


, ; , 
| “a 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


E. A. SALGADO 


LITTERATURA DE AMANHÃ 


Duas palavras ácerca de uma obra do snr. 
A. do Quental 


CHA-SE 4 venda na maior parte das livrarias do 


Porto. 
Preço 100 réis. (711) 


QUESTÃO LITTERARIA 


Novos folhetos de José Feliciano de Castilho, 
Brito Aranha e Vidal e todos os mais pu- 
blicados sobre esta questão e a do 

CASAMENTO CIVIL 

ESSE na livraria Moré. 


(934) 


ESPECTACULOS 


Terça-feira 6 de março 


S. JOÃO.— Companhia lyrica,—4.* récita de as- 1861 


signatura do 5.º mez.—(Com a opera — FAUSTO. — 
A's 7 emeia. 


Quarta-feira 7 de março 


S. JOÃO.— Companhia lyrica.-—Récita extraor- 
dinaria.—A opera—FAUSTO.—A's 7 emeia. 


N. B. Roga-se aos exc."º* snrs, assignantes que | CM fact 


Almeida & Marques 


NO LARGO DOS LOYOS, 19 
CABAM de receber um completo sortido 
de bonitas guarnições pretas para vesti 
dos, capas e paletots para senhora, redes en- 
feitadas, saccas para viagem para homens e 
senhoras, e muitas quinquilherias que tudo 
vendem por preços commodos. (952) 


] J a 
Na padaria de Joaquim Pedro de 
Faria | 
Rua de Santa Catharina n.º 103 e 105 
| VENDE-SE 
Ditode 5a ia” AM a gor 80 ram (1) 
30 rs. » 


Dito de 3.º dita 
Bolacha americana 1.º ualidade, a 120 


grammas (um arratel 


blg do 2.º dita, 110 rs. por 459 grammas (um ar- 

ratei. 

Dita de agua e sal, 120rs. 
ratel,) 

Biscouto doce de canella, 
(um arratel.) 

Dito dito de limão, 
arratel,) 

Dito de tosta, azedo, 
arratel.) 


N. B. Quem comprar de 4 kilos para cima terá 
um abatimento animador. (917) 


MIRANDA LDA GIRÃO 


17—PRAÇA DE D. PEDRO— 18 


ACABAM de receber uma bonita collecção 
de coleirinhos de 100,120, 140,160 e 180, 
camizas feitas para homem de 850, 18050 a 
23000; mantilhas áhespanhola todas de seda ” 
de 108000 a 205000; chailes de renda, de seda 
preta ede lide 4e 3 pontas; fustões para cu- 
bertas, da largura de qualquer cama; chitas 
francezas proprias para cortinados; coletes 
para senhora de 900 a 14500; redes enfeitadas 
de 500 a 18800; tiras e entremeios tecidos e 
bordados de 40, 60, 80 a 14200 o metro etc. 
etc. (820) 


À rua do Ferreira Borges n.º 1a 7, ven- 

de-se panos pretos francezes legitimos a 

15600, 15800, 28000, 28200 e 28400 até 
45000 réis o covado. (125) 


Nº armazem da fabrica da rua de Santa Ca- 
tharina n.º 127, ha para vender além do 
variado sortimento de sedas e velludos pretos 
e de cores do costume, um bom sortimento 
de glacés de cores pretos, nacionaes e france- 
zes e boas nobrezas. Preços commodos. 


| º (871) 
CASA ESPECIA 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA 11 
N.B. AffabdbihafANA boa qualidada 
e bons gostos com os preços ao alcance de to- 


dos, faz esperar n este estabelecimento a con- 
correncia do illustrado publico. (444) 


Na rua do Bomfim n.º-5H 


at UA a comprar-se seda, casulo e es- 

perdiços de seda. (5155) 
Novo estabelecimento de calçado 

50— RUA DE D. PEDRO — 52 
Os proprietarios deste estabelecimento, João 

José Pereira & Filho, annunciam ao pu- 
blico,que teem alli um grande sortimento de 
calçado tanto para homem como para senhora, 
sendo: botinhas para homem de 28000,25400, 
35000, 35900, 48000 e 48500; e de senhora 
de 15500, 15800, 25000, 25200, 28500 e 38 
réis: para creança serão tambem os preços os 
mais rasoaveis. 

Affiança-se o bem acabado e a segurança 
de todo o calçado, sendo o de mais subido pre- 


ço, em nada inferior ao melhor francez, 
(919) 


CALÇADO DE LISBOA 


20 — CEDOFEITA — 24 


JOSÉ JOAQUIM COELHO . 
ECEBEU um lindo sortido de botinhas 
para senhora; e de França, pentes dou- 
(870) 


rados de 500 réis para cima. 


am ma mem dt meme 
UIZ Carvalho Moreira, com estabelecimen- 
to de calçado na rua do Estevão, (ao pé do 
largo da Trindade) n.º 12 a 14, tem um va- 
riado sortimento que vende pelos seguintes 
preços; botas com gaspias de verniz para ho- 
mem 14800, ditas de bezerro 15700, ditas de 
cordovão 14600, sapatos de bezerro para pa- 
dre 15300, botas de duraque lizas para senho- 
ra 18400, ditas com gaspias de verniz 18600, 
ditas de cordovão 15400. Tambem tem gra- 
xa de lustro que vende a 30 réisa caixa. 
hide! — G69 

Tamancos de Penafiel | 
Else DA ROCHA QUINTAS, mora- 
dor na rua da Ajuda n.º 10, em Pena- 
fiel, premiado nas exposições universal de 
Pariz em 1855 e na Industrial Portuense em 


, 
rs. por 459 


por 459 grammas (um ar- 
120 rs. por 459 grammas 
120 rs. por 459 grammas (um 
80 rs, por 459 grammas (um 


L 


Previne todos os seus amigos e freguezes 
que tiverem a bondade de lhe confiar suas 
encommendas, que todo o calçado que for feito 
na sua officina será marcado no rasto com O 
seu nome e as contas de seu importe tiradas 
uras ou bilhetes impressos, tudo isto 


quizerem ficar com os seus camarotes de mandarem | para evitar as más tenções de alguem que 
prevenir o camaroteiro até às 7 horas de terça-feira. pretenda vender obra sua como feita pelo an- 


Palacio de Crystal 
SALÃO DOS CONCERTOS 


Sexta-feira 9 de março ás 8 horas da noute 


Concerto dado pelo cavalheiro CEZAR AU- 
GUSTO CASELLA, violoncellista particular de 55. 
M. El-Rei de Italia. 


Este concerto que devia ter lugar no domingo 4Ira Borges, n.º 35. 


de março, foi transferido, em consequencia da opera 
«Fausto», para sexta-feira 9. Os bilhetes passados 
para aquelledia servirão paraeste. 

Os preços de entrada geral são:—Salão 13000 


réis —Gralerias 800 réis. 


ANNUNCIOS 


PROTESTO 


padre João Jacintho de Oliveira, 
() gueira de Villa Boa da Villa de Amarante, 
faz publico que protesta contra a arrematação 
ou adjudicação de bens penhorados por força 
da execução que a irmandade deS. Francisco 
move contra José: Francisco Fortunato, da 
mesma villa, por isso que vai usar da acção 
ordinaria para os reveindicar de todo e qual- 
quer possuidor. 


(951) |te n.º 90. 


nunciante. Deposito unico no Porto, em casa 
do snr. Feliciano José Soares, largo dos Loyos 
n.º 47, (escriptorio). (846) 
A rua de S. Miguel n.º 61, vende-se um 
guarda vestidos de raiz de mogno muito 


bem acabado. 
Trata-se do seu ajuste na rua do Ferrei- 
(817) 


ÃOS VIDROS BARATOS 


JOÃO AFFONSO DA PRESA 


47 — Rua dos Martyres da Liberdade — 49 


(ANTIGA RUA DA SOVELLA) | 
ECEBEU um grande sortido de crystaes 
de Alemanha e França, que vende por 


preços baratissimos, assim como vidros de vi- 
draças que tambem se encarrega de mandar 
botar ás casas. 


| piedade de tijolo em S. Paio, de toda a 
na Re- 


(925) 


qualidade de tijolo, telha e'calleiros, ga- 


rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos. 


No mesmo estabelecimento acha-se prom- 


pta grande quantidadede tijolo proprio pará 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 


Dirigir-se á rua do Loureiro n.º 19, á tra 


vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mbn- 


(3446) 


ei EE 


UM MOTIM HA CEM ANNOS Subs & monta) 


| ú - dim REO—, de 16 lada 
CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVII p o o * toneladas 


E 


GRADECIMENTO | 40 BARATEIRO | Banco Mercantil Porinense 
RASA | | nn mA  9E q erencia faz publico que tendo sido ap- 
91 — RUA DE CEDOF EITA do Ã ptovado em assemblea geral do 1.º do re 
(Esquina do Carregal) rente o dividendo proposto de 3 emeio p.c.| 


“"OSÉ de Souza Pias, e sua ER ad pf 
vis fosgsd ta de Presta Pia | lo | 14 
186 soerivel abrádeser pestoilmenteja todos| JA CABA de receber grando porção de corti-] sa 78000 réis por acção, relativo ao 2.º genes: 
os q e exe. mos snrs. que honraram com a| "- nas bordadas, que vende de 28200 0 dm tre do anno economico de 1865 a 1866, prin- 
fua presença o officio de sepultura que teve|Ppara cima; cortes de popelina de linho e seda cipiaráa pagar o mesmo dividendo no dia 5| 
Tngar na igreja de S. Lourenço das Pias, do| Para vestido a 4:000 réis; fazendas de li en-| qo corrente e seguidamente, por espaço d'este 
concelhode Louzada, no dia dous do corren- festadas proprias da estação a 240 réis ERA mez, todas as segundas, quartas e sextas-feiras 
| te por alma de sua presada e sempre chorada |t0; gorgurões largos de superior qualida 190 [do cáda semana, desde as 10 horas da manhã] 
miie sogra D. Anna Maria, o fazem por este 450, e 500 réis o metro; fazendas de lã a 190 at no meio dia, e em todos os dias uteis depois 
meio, protestando eterna gratidão. (981) |Téiso metro; ditas enfestadas transparentes 2 | ge findo o mez. 
PARTA esnaiicaini meme | 210 réis o metro; chitas largas a 110 réis o co- Porto, 2 de marco de 1866. 
vado; bretanhas de linho de 280, 320 e 3604 Pelo Banco Mercantil Portuense. 
réis o metro e mais preços; grande sortimento Os gerentes, 


a 

ds: 7 do na primeira classe, cant. 

ss Almeida, sahe no fim dem. 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p, e, Fi 

gem por pipa. "ER 

Para carga tracta-se com 0 cons 


Carlos Coveriey, rua da Rebyjs 


Ba ssiamai um ra da 
The first spring sp 
a) 


po A escuna inglez—FAYiy | 
= commandante David May 


4 rip POR d 
ARNALDO GAMA | 
2.º EDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR | 
1 vol. dé 597 paginas — Pr eco. DE E A 600 réis 
Vende-se no escriptorio deste jornal e nas principaes livrarias do Porto e Lisboa 
À empreza da mala-posta entre o Porto e Amarante e| 
“ Viação até à Regoa, annuncia qe de hoje em dian- 


te Os preços são os seguintes: 
Do Porto para a Regoa, dentro... 


NNA Augusta da Silva, da villa de Me- 
sãofrio, agradece por esta forma a todos 


DIE | e ++ |delenços de seda a 300, 360 e 400 réis; chai- João Gomes de Oliveira e Sily e OX Vesink ob , sá | 
os 1)l,mº snrs. que assistiram aos ofícios divi- S€ o faces a 35000 réik: a ; duda Ho dilh. fora... - «sREtRasõe, qnto es 25000 Es | a tr 
nos, e responsos de sepultura, de seu muito dia de dE dino nd api is E Wenceslau de Souza Guimardes. | Dijo E O tra essel for Ou ebec and Mon 

— pregado primo Domingos Pinto da Silva, o que, Rca reina 500) his meuspuaaehd cosquas qai-aamt quntiad c  ! Ego CIO, FORMS 20 es o TAS arde dead ques be (TA b NOW HERE - 
tevo lugar no dia 2 do corrente, na igreja ma-) uitas mais fazendas por ova fio ha: + ERR e Amarante à Regoa, dentro, .. «wc... cesso 19000 O palhabote de 1.º ola. 
Er de S. Nicolau Vesta villa, e atodos pro- aaa E a Pio ii a (937), Nova Com anhia Utali- De Amarante à Regoa, JÓIA. o AMA covcusucishcra É & mera ... ... s500 estria LOS em, commandante Day 
testa sua eterna gratidão. Fi Pp a e À dade Publica Da Regoa ao Porto, dentro... ..ccrrerreeasea ires AS . + 28000] RRMRD de Mesquita enbe dep dy 
| m Do 4 Pee 1 | . > foléost a A: E porco mn | nes | forme o us 
da a a aço SE SSo= e O Ãos mais barateiros IA direeção annuncia que no dia 15 do cor-| Dito nlsz fóra.. . secas RSS PESTE TATO GP ES ts bo (ES bo rege - | Ou | 
NTONIO José de Souza Guimarães, D. neu do Carlos Alberto n.º 29 e 90 [PM rente e seguintes, desde as 10 horas da| Dito a Amarante, dentro... ...... DOTE TE ho comememeeme ma canon cacsereraa sas 19000 N p | nebor ant Hon ué 
| &% Maria Ermelinda Monteiro dos Santos, Na praça O ; Imanhãaté 4 duas da tardô pagará no. seu Dito dNOge FÓr Ra gor . - empremço poposurança PANTERA EIL censo ereereniano k 55001 |) p! 7 | IT 
Manoel Antonio Monteiro dos Santos, Antonio | GUEHARÃES & BREGO | | escriptorio rua dos Inglezes nó 87,0. dividen De Amarante RO Rorto, MIEELO fue AMA E Dest TeITISD a E MR ea ap 15500 | THE SISTER to nu ce TRIGO 
E dis sd e a dos RE ef E ie o em indo pompa do relativo ao 2.º semestre de 1865, narasão Dito dito, fóra...... soc snssasacavso a SN a A 6 no a nda vino avos | ADO SE SE A E 
1 AB 08 Dantos e Jos e. LOS, . 4 de fazendas z | * TIVECDE 


de 4 p. e. ouréis 45000 por acção. | 

Porto e Nova Companhia Utilidade Publi- E 

ca, 13 de janeiro de 1866. | MN =) 
O director secretario, 


na competente occasião, | 


Jr fas 

SR 
“dhes tendo sido possivel agradecer pessoal- | commodos, córtes de linho e seda para vestidos, sedes a 
mente a todos os1ll,mºº o exc.=º snrs. que hon-) a 34000, chitas largas a 160 réis o metro, bre- 
raram com a sua presença o officio de sepul: | tanhas de linho a 280 e mais preços, peitilhos 


tura queteve lugar na real capelladde Nossa qe linho de 200 réis para cima, e outras mui- 


Hull MB 


O —PRINCESS Roy4r 


RIADEVIUVA MORÉ 


RECEBEU-SE UM NOVO SORTIMENTO DE 


É José Carlos Lopes, -- (204) | em aba cito A 
Senhora da Lapa, na noute de 21 de o tas mais fazendas que vendem muito baratas. - ELLENOO (204) | LIVR 0 é DE Ma A a DEI str = cola DESTE dE 
as Ata GULA E Eco DE JOÃO DE SOUZA BRITO | ISSA E SEMANA SANTA 


* poza, filha, irmã e cunhada, D. Maria Amelia a 
os Santos Guimarães, o fazem por este meio,| nd 
1, 08 dias e tem a maior parti 

2» já engajada. é | 


snr. Juiz commissario designou o dia 7 HORAS MARIANAS É MANUAL DO CHRISTIANISMO | 


Santos Croicsartos, o fi sos) Wuem quizer vender um cofre O s missario designou Pe : 
protes ando eterna ral AU, e o 24 dudi | En a | . : | [e] março pelas 4 horas ão 1; ara | OM encadernacões de ca ' Pa ] d - = tc. mar te | 
“rms | (1 ÍOTTO, QU NÃO Seja grande, diga continiar a reunião dos anrs, eredors DAMA vero metivonteinoh é obibavant suadaia| Sc 12h di cases E Enffnea, Se and E 
= é É o Er du | dnla vireficação de creditos, É Eee = nAAIBE 
DITAL (no escriptorio deste jornal aonde)" “A casadoria convido todos os sis ge OMEZ DE MARIA 
(939) | dores directos e indirectos a comparecem do| DO PADRE GRATRY, TR ADUZIDO EM PORTUGUEZ 
1 Volume broxado 240, encadernado 360. 


Ra 


| | Para carga e passageiros, tracta-sem 
anátler d& 0.º, rua dos Inglezes np 


New-Vork 


a camara municipal d'este concelho de a TP VAR sei m 
Amarante, faz saber que se acha em pra-| Sé der 6d Ver o te? | dia e hora designado no Tribunal de Commer- 
-gajpor espaço de vinte dias consecutivos, con-| E7ENDE-SE o predio da rua da Torrinha n.º [Cio d'esta cidade, munidos dos respectivos] 


(701) | 


“tados da data d'este,a fim de ser definitivamen- 275 283, que se compõe de duas mora-| focumentos comprovativos, legalmente sella-| - adsl qaéiê vhéo “ó lime e dE EE X apo poraaa RE | 
te arrematado no-dia vinte e seis do corrente! das de casas de tres andares quasi novas, com dos e lembra que não será admittida na -as- pd food Rodo) RS E E Sra D Caixa) E Andressa 
“ ez, nos paços do concelho,pelas 10 horas da| quintale agua, em cinco chãos e meio de fren- semblea pessoa alguma em representação , 1 Ra EEE :s 2 
manhã, o foro annualde trezentos e sessenta! te: e tambem se vende a casa immediata n.º] alheia que se não ache authorisada com pro-| Rena o ER ES Ca 


ea 
do 
k 


| O procurador, 
Guilherme Ferreira da Cunha. 
(853) 


São estes titulos do valorde 908000 réis havendo minimos do valor de 185000 réis.' os Alberto, 94. 


k z E 
Montevideu | 
RIO GRANDE DO SUL | 
: O patacho “MARCIAL =H 
maior parte da carga promplá 
e tray brevemente, Para o compl 
pi  pamento e passageiros, quel 
para ambos os portos, tracta-se com Antonh 
Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107, | 


e Ea : 
Rio de Janeiro | 
: A barca—S, MANOEL 2 
pitão Pedro José da Roza, el 
» brevidade. Recebe cmg e 
| msm passageiros, para o que, fr 
|com M. J. Monteiro Braga, rua das Oliveira 


Nos referidos escriptorios se prestam 05 mais esclarecimentos que se julguem necessa- 


(124) 


do progresso 


Po! | 
nd e À 
= 


réis, competentemente arbitrado a um terreno 267 :a 273.em dous chãos, com quintale poco| curação bastante, e que ninguem poderá ser: DE O 29409] picante! > ad | Ore RE | 
publico municipal, no sitio da Devezada Fei-| de meiação. Falla-se na casa e 275. E procurador de dous credores conforme o dis- | DO JURO ANNUA DE 6 POR CENTO a E Borlenae | 
- na, da freguezia de Athaide, d'este mesmo con-| (940) | posto no artigo 1204 do Codigo Commercial, | f pira vimpotiio | prror dia OR O mente por ter a maior partedi 
celha, sendo requerido oaforamento por Rufi-| — E =— | O sollicitador—C. F. P. Felgueiras, Da Companhia eral de Credito Predial Portuguez E gaprompta. | “A 
“na a Conceiçã, viuva, do mesmo lugar e fre- collegio Anglo-Franco-Lusitano estabele-, (181) E: | E Fte | nsignatarios D.ch Mathias Fenerheerd) 
| guezia. O respectivo proeesso acha-se patente] cido em Aveiro continua a receber TO dia files danici de SESI A Gi Hiaiiporcórtentes ela 10H (Banco Hypothecario) & € | o 
a caspa pon . 4 : IR O) pelas 1U horas É | CM bd | eh la E Teu orar En o 
na secretaria da camara a quem quizer exami-j MUmnas. ; | ARE Laio Maito ATOR da at) » pm aminha | 
e dao d PRE | di a manhã, no tribunal de S. João Novo. e Tala ú À my Lt o | 
a rretaria da camara municipal do cone Fhidia aa asp y Tin. pelo juizo da 1.* vara o cartorio do escrivão O, M Al o 3 EGU RO | EMP R EGO PA RA YR o Bisve MUNA UNI 
O iganio Sides A BCE. ; “Iguas que n'elle sefallam sempre, são a ingle-| Reis, setem de proceder á arrematação de 15 CAP ITÃES RE Cega dijo so ADA 1 
Pot órdem da ill.m* camara |za e à franceza, sem por isso faltar ao ensino acções da Comp anhia de Lanifícios de Lordel- | no caieaiino sa its ao Die) É a | or ma do Muro n.º 159160, | 
Joaquim José Navarro, [do idioma portuguez. | lo, conforme à authorisação dada pelo dito jui-| Vendem-se em Lisboa no escriptório de Fonsecas Santos & Vianna, 120, rua dos Capelistas. Es = re - 
/ PEGO: q O preço para ig entrar desde já é 125/20 no inventario a que se procedeu por falleci- a No Porto, no escriptorio de Joaquim Pinto da Fonseca, tda, Praça de D. Pedro AVISO y 
RR (936) | réis para a educação de 1.º classe, e 95000 réis, Spa de di Gonçalves Lima, “STES titulos representam os emprestimos que aquella companhia faz a longo praso aos RIO DE J ANEIRO “id 
Ni de dp ão de -— F | F FR para a fo ds musica, desenho e dançar são pa- e Mb E sea pipa ão = proprietarios, adiantando-lhes 50 p. c, do valor da sua propriedade e ficando-lhe esta hypo- sa carregada dA 
mas €€ Caly enra | DOS à parte. Et | thecada na sua totalidade. po RAL Gr os e SR 
E a a pe rd de | - Quem quizer mais esclarecimentos ou pro- 1865. hit os e 
SM ei Pedro da Cova | grammas, dirija-se à directoria largo da Mu- 
TPENDO felizmente terminado a causa que Mcipal, Aveiro. (208) , 
obrigou á elevação do preço do transporte| FAMPLOI demandé par un portugais, par-| —— AO Rn Er 
do carvão d'estas minas para o Porto, a admi-| lant le français, et connaissant bien:Vécri- ARREMATAO () DF VINHOS de ea a “aee - Ea 
nistração das mesmas faz publico que desde 7| ture commerciale. S'adresser au bureau dels a, | meio da apresentação do coupon respectivo nà eaixa central em Lisboa e nas suas agencias em 
de março do corrente anno em diante tornará! ce journal aux initiales Z, A. (908) | O dia 12:do corrente mez de março, Ea 
- O preço do mesmo transporte a ser de 19000] ==— >>» NT) 18 meio dia, na casa das audiencias d'este 
réis Por carro. (989) UMA pessoa ingleza Alegria pela pratica | Tribunal Commercial se tem de arrematar|rios 
es = g muitos annos e em iflerentes paizes a| uma porção de vinho pertencente à massa fal- 
tatua de D. Pedro W. |exercero lugar de guarda-livros oferece o seu | lida Marques & Freitas e Antonio Augusto de 
O barracão aonde se fundiu esta estatua |PreSBmO. B Freitas Guimarães. 
haverá na proxima quinta-feira 8 do cor, Sue delle precisar dirija-se em carta) Quem pretender suber a quadui do oloh. 
“ vente,pélas 10 e meia horas da manhã, leilão de/iechada com as letras X. X. ao ERRO vação dirija-se ao cartorio do tribunal, escri- 
808.90 arrobis debronze: 942) | C este jornal, Gai “9 | Grande relojoaria 
| Gr d ] ilã e (JPrERECE-SE uma senhora para sevir na. IANOEL de Magalhães e Ramiro Pinto de | 
jts operaglmo é an e 1€ ao ? |* qualidade de despenseira, em qualquer|='* Magalhães, de Villa Nova de Gaya, fa- 
— RUA DE SANTA CATHARINA N.º 43 |casa. Praça de S. Lazaro n.º 99. (906) |zem publico que por escriptura de 14 de fe- 
- De toda a mobilia pertencente à excma sp) antenado Mo DE 2 | vereiro do corrente annô, exarada nos notas 
baroneza de Fornellos (D. Emilia) que se Pralicante de pharmacia | do tabellião Barros, da cidade do Fogo, for— 
a denis eds AFPERECE-SE um que tem seis annos de | Maram entre si sociedade commercial com a! 
e POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW IO boa pratica. | firma de Magalhães & Filho, ficando a cargo 
NNTA âuertadeira l4-do corrente e dias se-| | Tracta-se na Bainharia, drogaria do Se- delle Manoel de Magalhães o firmar todôs 
guimtes, pelas 11 horas da manhã, have-|dUSTa. 
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JEREMIE GIROD Rio de Janeiro — 

ROS VE É ER | ERUREE A galera— NOVA FAN 

| RELOJOEIRO — FABRICA NA SUISSA NE Este excellonte navio val HÊ 

diiaçeo selo Erisa ct ssa muita brevidade. los coma 
Porto — 13%, Praça de D. FPeiro, 128 —- 44, 8. Bomingos, 25 nes sesem e bom tratamento d'esto bau 

(905) |ºS negocios. PREVINE que recebeu ultimamente tma especialidade de relogios que na sua ultima vie- Nf aa qa o EE po 
| Porto, 20 de fevereiro de 1866. > gem mandou fabricar na Suissa, do auctor Philibert Ferret. do mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dual 


(714) 


t sr in deio de AS a E pe É Ama de leite RR SE Ud À Constam: Relogios sabonete de ouro, repetição. Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (ger 
Ron lion (o pausproto antigos.e torneados, FERECE-S | | P n EVEN ÇÃO Ditos, sabonete de ouro, repetição de minutos pSomipidos Ferros, Vabhga, E 
upa Eis SME reto, um dito de meza, o RECE-SE uma-que-dá as .melhorés| Si ind | | Ditos, thronometro T dlibillon. Re Bin d RE 
quatros, Jonãs ilbltras, difas da India c do) — abonações. ,. oo, ID, Onrolina Candida havendo obtido 'sen=| 'Ditsso Clironofiefio TEiliona- Rio de Janeiro 
Japão, pratas, gilarda-yestidos, guarda-louça, |, Largo da Boa Nova n.º 24, em frente do|APo tença na 1.2 2.º instancia pela qual foi Ditos. gaboncias da o FA hot RERUM Sa a enors 
a arador, mega de Jantar, um phaeton, um Palacio de Crystal. (881) [reconhecida filha natural de Thomaz José Pin- CRATE E Var Elio COTA SÉ E Rr E » e E or Pç Caio | A Seipião Ferreira Lopes, sob 
“caleche, selins, arreios, fardamentos para cria- 7 abc, um AA agi do A SETOR O BENI veredas TAPA is er DAVA Ni | Days Lisboa com a DR nd 
Ê AS “ado, À ; 4 Fal Dk Eni arede e cima de mesa, etc, | A ai A AA carregamento prompio:. gr 
dos, e muitos outros objectos constantes da lis- Estr aa COMTAERER EE E Cú (40) ir de passagem dirija-se a Rodrigo Antoniod 


“ta impressa que se dá no escriptorio da agencia [FF 
de ! ilões de Jorge Shaw, rua do Aoada n.º. T 
BOL, de sexta-feira 9 do corrente em diante. 


'vedo, rua do Rosario n.º 185. 


Es ais EE a 

Rio de Janeiro. 
ps * A nova galera— EURO 
E E Ns E, Dm Deita Mar ES ai pi o Pires, vai gahir com mm 
Semente de linho da Russia | RR vidado. Esto epi 
WI-CHEGADA de Riga, vende A. . [mento e bons. commodos e grande capaciê 
ama Santo an.º61. |tempara os snrs. passageiros tendo beliche 
da proa. Recebe carga e passageiros a p 


“o AMOREIRAS BRANCAS 
TJ ENDEM-SE no Laranjal 162, Portos u 
| (189) 


2 ANOS DE FXISTENCIA || 
| AGUA DE FLORIDA 
PARA RESTABELECER E CONSERVAR A COR 
"a SNATURAD DO CABELLO o vo 
Rei de-Florida não uma tintúra, facto essen- 
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RETNA no Rio de Janeiro: e a Ma 
E a Penna & C.2 praça de Carlos erto n.º Jdb” 
En rd E tavel, aagua de Florida entreiemo aceio da ca- a ipa si = e ss 
quaesquer outros contractos feitos pelo dito defea astros as pelliculas e impede a queda dos ca- E çã EEE | 
“Prado do anzol) | ' FAR Rio de Janeiro . 
eço do frasco 10 francos, ade pião ape A barca— FARIA 1ºvil 
e abobada, dois an- Vil 8). lãs 4 OLEO Da FLORIDA. E Eua das A asa SE CERTAS immediatamente; porisso pêi a | 
| R Composto de substancias vegetaes exoticas, cod Srs E ; po ENTE. carregadores ) queiram o 


à E à | É T7 o EE | NS ê A É | f pedi a ar: ás a 8 | iy + 
E Sã: (3712) ibrça, à belleza e 4 conservação do eabello.—Preto Roo de 4 ia SOON ú “(865) os virem tratar o quanta 

E SE eee meme o A da Aa id dd Rn E AA O AAA Ad 

ALUGA M-SE dois andares da casa n.º 65 do = LE DE o Let KA JU d Elgin AH : | 


na rua de Santo Antonio ao pé do thea- 
(852) 


snre. passageiros virem tratar o quanto. od | 
[|dodrásco 5 franços. + nad: P 5 as 


Fer ga  É | Em Pariz, em cosa de Guislain. 112, rue Riehe- 
timafutura. aee ssojo [Net 624 Boulevard Mont-marttê. 

Carolina Candida Pinto dá Silva “Todo o frasco, não leyando intacto e fitido o tim- 
(Segue-se o reconhecimento.) (903) [ore prateado da casa é reputado contrafacção, 
- E RE TE am gaba! U él (4857) 


ATTENÇÃO 


ANNUNCIOS MARITRHOS 
Liverpool 


tro Baquet. 


| CT AN 
ALUGA-SE a casa n.º34 A, da Praça da| 
| Alegria. Falla-se na mesma. (656) | 
A praça de Carlos À: | aluga-se) spanara | Fanirito Santo, vih 
N a loj a com ei pia À E INA Correia do Espirito Santo, tviti=| 
para qualquer estabelecimento de fazendas| 9 Va pr aa grab 
brancas, alfaiate, ou armazem de fato feito, | continua com o seu pel ldanglito sida agp 
>| finas pára fórrar salas, feitas por desenhos é) 
Praça de Carlos Alberto n.º 36. (5209) (Pelo aystema de Lisboa, assim como se encar-| 
E LUISA isa Ena DE rega de todas as encommendas tanto aqui co-| 
pia E ana quinta to Passadiço, si- |jmo para as províncias, tudo por preços mito || 
E Ircg e Ramalde. Trata-se na|commodos. Rua da Ponte Novan º 8a 0, | 
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em O vapor inglez — 

— DOURO-. capitão W. 
* Lotidon, sahirá no dia 
11 do corrente. | 


Rio Grande do dit. 
e O. novo palhabote—NO e 
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(945) | 


ESENCAMINHOU-SE uma gatinha par. 


Do derrabada que dá pelo nome de NI. 

NA, quem a ti qui E berá| = | 

a a am Ivere a quizer entregar receberá [34 ANCO 
Campo de Santo Ovidio n.º 120. (930) | E 


pr R DEU-SE hontem uma luneta de otro 
, desde q largo dos Loyos até á rua da Re- 

“age ar quem a achasse o favor de 

entregal-a no escriptorio d'este ; 

será gratificado. Ê este Jornal, que 


q Jem 
E 


rua de S. João n.º 118. (626) 


NACIONAL | 
ULTRAMARINO 
| AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO Nº 4| 
Vende Instripções de as- À 
sentamente e coupons, 
ese» mermeseme remo. = | (2670) | 
º e ad k — (950) | Aeções do Banco Ultramarino 
À travessa de Santo André n.º8, recebem.| EFENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 
se hospedes para o que ha. bellós quartos to n.º 24. (2574) | 
Acções e inseripções 


com vista para o jardim e muito bom trata- 
| JOSE" Julio da Costa, na Feira de S. Bento 


mento. (949) 
VENDE-SE n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 


AMA morada de casas de dous andares com tamento e coupons; acções de todos os bancos. 
y um bom quintal, ramada eagua de poço, q companhias. (465) 
Sita em S. João da Foz, rua Bella n.º 26. ENDEM-SE ricos sanctuarios e mais diffo- 
Quem a pretender a poderá ver todos os dias;| À “rentes moveis e tres portas de castanho 
- chave está na mesma rua n.º 12, grandes portas de rua todas almofadadas:tudo 

É livre de pensão e foro ou laudemio. | listose-vende por preços commodos para liqui- 
' EM esclarecimentos na rua das Flores | dação:quem pretender falle na rua dos Canas 
no do. (728) |treiros n.º 40 a 42. 


estrangeiros. 


(885) | 


ANE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

229 -RUA DE SANTO ANTONIO—229 

CHA-SE no seu gabinete das nove horas 

da manhã ás duas da tarde. * 


O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS 
DE 

LUIZ VICENT -« 

Kua de Santo Antonio n.º 201 e 203 
GRANDE sortimento de luvas de pelica cas-| 

tor, camurça e casemira. 
Grande sortimento de tabacos nacionaes e 


Em a mesma ha para vender 100 arrobas 
de lã branca e preta. 


pese RS Era daria npgetors é 650 
Chapéus de veludo para senhora - 


escrofulosas, syphiliticas, e nos diversos affectos con- À | 
À tra os quães este ultimo foi preconisado. 
à Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et es | 


| £9, rus Bourbon-Villeneuve. — No Porto 


(909) 


RADE 


Cork, Dublin & Glasgow. 


O vapor inglez— Dk 


ler, espera-se aqui pará 
sahir com brevidade. 


Bourbon-Ville na pharmacia À O |. 
do 5 Albano Abilio D'Andrade, "a pe E Co | 4. A. BRUS,—ca pitão C. Mil. 
PES si | ÁS: FAN | 


(1058) | DSR a a A | 
E É à carga e passageiros tracta-se com o con- 

signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 49,| 
(228) | 


em | . PORQUINHOS 

| - (LEITÕES) DE RAÇA INGLEZA 

[HENDEM-SE na rua Direita n.º 145, em 
Villa Nova de Gaya. (895) 


| Geropiga tinta velha 
superior Sm 


ENDEM-SE 10 pipas na Reboleira n.º 7. Para carga e passageiros, para o que tem excel.À 
77) lentes commodos, assim como uma dispenseira, tra- 


O — ee cta-se com D.ch Mathias Feuerheerd é Cº, ou com 
tastanha pilada superior 


A. Miller & Cs, rua dos Inglezes n.º 73. (943) 
(26) | VENDE-SE na ria deS. João n.º 16. Glasgow 
(174) 


COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 
Lapins inglezes de superior quali. 


Liverpool 


e O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 

dante H. W. Lloyd, sa- 

hirá com brevidade. 


ii - 
Dia ee ep pa, a sa! 


O vapor inglez — 


a Jão 4º fERBE FOREST QUEEN—, 
d 48500. | | à 4) q pao ses de 569 tonelladas, ca- 
(LEQUIDAÇÃO) | dade para mantilhas Saia Ag fio John Buimas, su) 
SUA DE D. PEDRO N.º 45 | YENDEM-SE narua das Flores n,» 230 a | MERRERESaRSS (e nmez do março |” 
o (907) | 234. a (602) lhes Consiguatação Kendall & Jones, rua dos Ingle- 


(888) | 


| commodidades tracta-se com . este 


SEA TE-, forrado de cobre, hr, 
W co, vai sahir com poucos dm 
= mora, tendo a maior Pi ad 
prompta. Para estã e passageiros, “Eai! 
Joaquim Lourenço Alves, rua da Rebolt 
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Rio Grande do nt 

a - À barea — PAQUE to 

G — GRANDE-, sahirá pueda 

Eai: e] »* vidade. Recebe DA mito 
essi cisma para os quaes tem 

modos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipé 
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De Lisboa para 0 Mardibd 

p= pe O veleiro brigue reef 

- VIAJANTE— vai sabir ta 
Recebe carga e passageiros FL 
SE quaes tem excellentes pd 
ra tratar, em Lisboa com o snr. JOS ns 
Neves, e no Porto com Gomes Lima &* 


Muro n.º 155... 
Pará. 
A barea—ADE do É 
itão Rodrigues, & ES” ma 
Eh brevidade. Para cargê çãi 
geiros para os quaes 0º ja 
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